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estofados e colchões

Pelo 6º ano consecutivo
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confirma:

Liderança absoluta: 60%

370-7919
370-8649

Prefeitura promete
s

problemas da José Narloch
Ern reunião com representantes da Asso-

.

ciação de Moradores do Bairro TifaMartins,
na manhã de ontem, a ,Secretaria de Pla­

nejamento comprometeu-se a iniciar a execução
de obras para diminuir a violência no trânsito
da Rua JoséNarloch, ainda esta semana. Está

prevista a colocação de tachões e de �m
aferidor eletrônico de velocidade na via. No

sábado, os moradores fecharam a rua das 8
horas às IOh30, em protesto pela não

execução de providências que o prefeito tinha
prometido. Página 6

no 82 - W 4.366 - R$1,OO

Petistas tentam
evitar divisões

internas na legenda

PREJuízo

Eleições 2002

pode racharo PT

As pré-candidaturas de

Dionei daSilva e do presidente
do Sindicato dosMetalúrgicos,
JairMussinato, à Assembléia

. Legislativajádespertaum início

de racha no PT de Jaraguá do
Sul. Página 4

275-3607 10�

••••CIlJlJ
www.netuno.com.br-rodecar

.

Edson Junkes/CP Moradores reclamam dos riscos provocados pela alta velocidade dos veículos
\

. Filarmônica faz Preso ladrão que Final do Escolinha

apresentação de roubou 16 pneus movimentou JS no

estréia na Scar na sexta-feira fim de semana

Página6 Página 7 PáginaS
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o poder do convencimento
o acidente que vitimou a auxiliar de cozinhaZelia Ramos da

Cruz, 37 anos, na passagem de nível entre as ruas Gumercindo
da Silva eMarechal Deodoro, na quinta-feira passada, suscita a

discussão sobre á (in)segurança e

os transtornos causados pelos
trens em Jaraguá do Sul. A

tragédia reforça o coro dos

descontentes, dando consistência
à campanha para a retirada dos

trilhos do centro da cidade.

Entretanto, apesar da violência,
não asseguram os recursos

necessários para a obra.

Na semana passada, de, volta
de .Brasília, o prefeito Irineu

Pasold garantiu que conseguiu com
o Ministério dos Tranportes a

inclusão dos mais de R$ 45
milhões para a realização das

obras. Há cerca de cinco meses,

Pasold informou também que o

mesmoministério já havia liberadoR$ 980mil para a�Jab6ração
do projeto. Todavia, um extrato do orçamento da União no setor
ferroviário aponta que háR$ 630mil para Jaraguá do Sul,mesmo
assim ainda não liberados.

Entre o estudo da viabilidade da retirada dos trilhos do centro '

da cidade e o início das obras há uma distância imensurável. É de

uma infantilidade sem limites acreditar que o governo federal vai'
liberarmais deR$ 45milhões para Jaraguá do Sul, além: de outros
tantos milhões para continuar o novo traçado da linha férrea nos
municípios limítrofes. Por que o governo priorizaria a cidade em

detrimento de milhares de outras? Até porque, não há recursos

para atender as reivindicações de todos osmunicípios namesma
situação.

. .

Aliás, também na semana passada, oministro do Planejamento,
Orçamento e Gestão, Martus' Tavares, 'defendeu
incondicionalmente a proposta orçamentária para 2001

apresentada pelo governo, afirmando que é uma "peça realista",
que pela primeira vez traz discriminadas todas as receitas do

governo para o ano que vem. Ele lembrou que o orçamento para
o próximo ano prevê mais verbas para a área social em

comparação com os anteriores, um crescimento de R$ 9,5
bilhões.

A se julgar pejas declarações do ministroMartus Tavares, as
gastanças para atender as reivindicações consideradas não

prioritárias estão com ós dias contados. Infelizmente a consciência
anda sempre atrasada das ações. A ênfase dada à retirada dos
trilhos do Centro se deu pormotivos políticos, agora empurrada
pela exigência das contingências. O povo é feito de bobo por
sua própria incapacidade de adiantar-se aos fatos e de reconhecer
que é constantemente enganado ..

Chama-se de progresso retirar os trilhos do meio das cidades

porque algunsmoradores se sentem incomodados com o barulho
do apito ou porque precisam parar o carro e esperar o trem

passar. Os protestos são compreensíveis, mas daí acreditar que
o governo vai liberar R$ 45 milhões para,as obras é assinar o
atestado de inocência. O perigo é usar d acidente - ainda não
bem explicado - em argumentos para justificar a retirada dos
trilhos, recursos que poderiam dar uma virada de mesa nos

problemas sociais doMunicípio.
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Ordem do dia

URNAS VIOLÁVEIS­
O suplente de vereador João

Prim, em artigo de jornal, com
propriedade, fala sobre o voto
de cabresto que, na realidade,
é facilitado pelo número de

sessões nas zonas eleitorais. O
TRE deveria encontrar uma

maneira de totalizar os votos
sem individualizar as sessões.
Concordo e comprovei que o

voto pode ser identificado,
principalmente para vereador,
quando por sessão o candidato
faz meia dúzia de votos.

Concordo também que o cargo
de vereador não devereia ser .

remunerado para a totalidade
dos edis, o que facilitaria para
pessoas que realmente têm

interesses nas ações comu­

nitárias se candidatassem.
GASTOS DA SCHÜT-

ZENFEST - Parabéns ao

vereador reeleito pela terceira
vez Pedro Garcia que, agindo

� Walter Falcone

. como oposição, questionou os
gastos da 12a Schützenfest.

Afinal de contas R$ 230 mil

são quase IA de milhão de

reais. Nadamais natural numa

democracia que o vereador

questione gastos públicos.
Fato incomum em nossa

Câmara subserviente. O que
o vereador Pedro Garcia fez

deveria servir de exemplo
para os demais, que assinam
documentos da Prefeitura sem

questioná-los. Não é por estar
numa coligação que se assina
todo e qualquer matéria ql}e
venha do Executivo. Vamos
moralizar passo a passo a

política de Jaraguá do Sul e do
País. ,Todos serão bene­

ficiados.
SALÁRIOS VERGO­

NHOSOS - Durante a

campanha eleitoral, compro­
vamos o quanto o povo está

empobrecido. Aqueles que

têm automóvel não têmdinheiro

para a gasolina. Nos postos de

saúde, recebem a consulta, e
não têm dinheiro para comprar
os remédios, nem paraexames
específicos. Será que neste

último tópico a culpa é dos

médicos ou da política, que não

prioriza o social? Baixo estão

os salários que pela Cons­

tituição deveriam passar dos

R$ 800,00. O governo federal,
habilmente, faz cortes nos

gastos orçamentários da edu­

cação e dasaúde, quando quer
economizar. Se é que isso seja
economia. Naturalmente o po­
vo, sem dinheiro, vive deven­

do, influenciado ademais pelo
enganoso cheque pré-datado.
Sem dinheiro, não há giro na

economia. Todos perdem.
-,

Senhores políticos, traba­
lhem por salários justos.

* Médico �;

Artigos pura Carta do Leitor, devem ser enviados para Rua Walter Marquardt, J. J80.' As cartas devem conter
no máximo 30 linhas, o endereço ou telefone para contato. O jornal se reserva o direito de.sintetizar o textO

e fazer as correções ortográficas e gramaticais necessárias.

CORREIO DO POVO
Gráfica e Editora CP Ltda. - CGC 00.105.755/0001-50 - Admtnistração, Redação, Departamento Comercial e OfiCi�:
Rua Walter Marquardt, 1.180 - CEP 8925.9-700 - Caixa Postal 19 - CEP 89251-970 - Jaraguá do Sul - SC - Fones/
(047) 370-7919 - 370-8654 - 370-8649 - E-mail: Gorreiodopovo@netuno.com.br/cpredacao@netuno.com.br I:
Os textos e colunas assinados são de responsabilidades exclusivos dos autores, não refletindo, necessariamente, a opiniiio do jorfI(J
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MILTON RAASCH

Os atuais prefeitos tiveram ontem a última oportunidade para
dirimir dúvidas sobre a Lei de Responsabilidade Fiscal durante

reunião com técnicos do Tribunal de Contas, eil)
Florianópolis. Mesmo com as pressões feitas em Brasília,

recentemente, com os prefeitos solicitando prazo maior para
vigência dessa legislação, em conversas mantidas diretamente
com as lideranças partidárias no Congresso Nacional, mudou'

muito pouco, e o que prevalece é a orientação que a

Associação dos Municípios do Vale Itapocu vinha dando aos

associados. De que não fique nenhum

compromisso financeiro para o próximo ano, dos que foram
assumidos a partir de 5 de maio último,

quando a Lei de Responsabilidade Fiscal entrou em vigor. Se
alguma pendência ficar, terá que ter também a devida

,

disponibilidade de recursos.

Esqueceram
O vereador Irvando Zomer

(PMDB) cobrou em

pronunciamento feito na

Câmara de Vereadores

solução mais rápida na compra
de terreno pertencente a

Rudibert Zastrow, pela Casan,
para a conclusão da obra da

Estação de Tratamento. A

aquisição do imóvel, numa
transação que envolve
também a Prefeitura, ainda
não está concluída,
postergando ainda mais o

término da obra de ampliação
do complexo de abastecimento
da Casan, na cidade.

Concebido
A coligação PFLIPPB

decidiu criar cinco

secretarias, que englobarão
todas as áreas do serviço

públicomunicipal em
Massaranduba. A instalação
das secretarias substituirá a

atual estrutura de
funcionamento da Prefeitura,

composta de diversas
diretorias. O prefeito +eleito
Dávio Leu (PFL) acredita

que o serviço público poderá
funcionar de forma mais

eficiente com a estrutura que
será implementada no

Município, a partir de janeiro.

Unimed e Aciag
A Associação Comercial, Industrial e Agrícola de

Guaramirim fez ontem, na reunião semanal da diretoria, o
lançamento do plano de saúde que será

oferecido aos associados através de convênio com a Unimed.

ENTREASPAS ----<

"As urnas revelaram a disposição do povo em participar
das administrações, e isso. o PT tem nós ensinado, através
do Orçamentó Participativo e outros projetos. Os outros
partidos precisam aprender a copiar esse modelo de

a�ll1inistração." (Presidente da Assembléia Legislativa, deputado
Gllmar Knaesel - PPB -, avaliando o desempenho do PT nas

Ú�timas eleições e fazendo um diagnóstico do futuro das admi­
nistrações públicas)

Hertel supera a crise e·quer

Ex-prefeito vai
apoiar Alcides
Pavanello nas

eléi�ões de 2002

Schroeder - o ex-prefeito e

candidato do PFL derrotado nas

eleições municipais, HilmarHertel,
disse que pessoalmente já se

recuperou do impacto psicológico
do resultado do pleito, quando fez

apenas 25,82% dos votos, contra

74,:18% conseguidos pelo ad­
versário (prefeito eleito Osvaldo

Jurck, da coligação PMDBIPPBI

PSDB), e que tem como principal
objetivo, neste momento, a re­

composição do partido. Hertel já
promoveu uma reunião com todos
os filiados após as eleições, logo
que reassumiu a presidência do

partido, e pretende realizar pelo ine­
nos mais dois encontros dos pe­
felistas até o final do ano.

O ex-prefeito admite que o

partido atravessa uma crise sem

precedentes em Schroeder, pois
não só perdeu as eleições como

também uma parte dos integrantes,
tendo em vista que, com a saída
do prefeito Gregório Tietz (atual­
mente sem partido), quejá solicitou
desfiliação, certamente alguns
nomes irão acompanhá-lo, Na

opinião de Hertel, a melhor forma
de buscar a recuperação do PFL

no Município, nesta conjuntura, é
"agir com humildade e trabalhar ao

Ganhe de R$ SOÓ,OO a

R$ 2.000,00 como

[distribuidor ind�pendente ,i

Arquivo/CP: Edson Junkes

Novafase:prioridade de Hilmar HerteZ é com a recomposição dopartido

lado da comunidade."
Na primeira reunião com os

filiados, Hertel conclamou a todos

para que saiam em defesa do

partido e distribuiu material para
novas filiações, inclusive. Ele
destacou como um aspecto im­

portante no esforço pela recorn­

posição partidária o fato de o PFL
continuar com dois representantes
no Legislative, através do vereador
JoséMiguel Carnpestrini, que con­
seguiu a reeleição, e de Ronaldo

Volles, que garantiu cadeira na Câ­

maraMunicipal, pela primeira vez.
Segundo Hertel, o PFL de

Schroeder pretende apoiar 51
candidatura do ex-vereador por
Jaraguá do Sul e atual co­

ordenador regional do partido,
Alcides Pavanello, para a Assem­
bléia Legislativa em 2002, caso a

mesma se confirme, "Defendemos
\

a idéia de que o candidato a depu-
tado pelo PFL seja um nome da re­

gião", destacou. (MILTON RAASCH)

Escritório de Advocacia
Dr. Arão dos Santos

OAB/SC9760

* Civil * Comercial
* Tributário * Bancário

ir· 372-0582
R: Carlos Haferrnann, 78 - Centro - Jaraguá do Sul
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Dê o mundopara seu filho: dê a ele uma educaçãoMARISTA

Num colégio Márista, seu filho recebe o mesmo ensino
de qualidade' que está educando mais de meio milhão de

crianças em cerca de 80 países. Uma formação sólida e

integral da Educação Infantil ao Ensino Médio, para
desenvolver, de maneira equilibrada, os seus aspectos
físicos, morais, espirituais, intelectuais e artísticos. No
Marista, seu filho conta com a atenção e a assistência de

profissionais treinados dentro da moderna tecnologia
educacional, e você conta com a segurança de 200 anos de

tradição em educação e um dos maiores índices de aprovaçãoCOLEGIO MARISTA
SÃO Luís
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Pré-candidaturas às eleições
de 2002 podem dividir o PT
Dionei da Silva e
Jair Mussinato
querem ser

candidatos

Jaraguá do Sul- Apesar das
negativas de lideranças municipais
do PT, as pré-candidaturas à
Assembléia Legislativa do atual

presidente local da legenda, Dionei
da Silva, e do presidente do Sin­
dicato dosMetalúrgicos, JairMussi­
nato, podem dividir o partido em

2002. Os dois postulantes confirmam
a disposição em disputar a vaga, o

que reforça a possibilidade de
'

ruptura. O crescimento do PT nas

últimas eleições aumentou o apetite
dos filiados, que vêemmais chances
em vencer futuros pleitos.

- Sou pré-candidato, e nunca

escondi isso de ninguém. Estarei
sempre à disposição do PT, caso haja
alterações nos planos. O'partido não
descarta a possibilidade em lançar
candidato a deputado federal em
2002-, revelouMussinato, fazendo
questão de frisar que, somente após
a conclusão do planejamento para o
sindicato, marcado para o final de

janeiro, vai "encampar oficialmente
a pretensão". "Tenho compromissos
com o sindicato e vou aguardar para
me pronunciar a respeito das.
eleições", completou.

Dionei, por sua vez, acreditá que
a votação obtida nas eleições
municipais (foi candidato a prefeito
conquistando 10.784 votos) o

credencia a disputar uma vaga na

Assembléia Legislativa. "Quero ser
candidato e vou colocar meu nome

à disposição do partido", disse,
negando que haja um princípio de
divisão interna. "Faz parte do

processo democrático a postulação
de candidaturas. No PT a escolha se

dá pelos filiados, e não pelo diretório,
o que possibilita o aparecimento de
outras candidaturas", ponderou.

A disputa interna no PT existe
desde quando Dionei assumiu a

direção do partido e conseguiu

Edson JunkeslCP

Otimismo: petistas já traçam estratégias para as eleições de 2002

projetá-lo como uma opção partidária
em Jaraguã do Sul. Presidente da

legenda por longo tempo, Mussinato
não consegue disfarçar o desejo em
comandar novamentê o PT. No

entanto, sua facção é minoritária, e
dificilmente terá o apoio necessário.

PANOS QUENTES -'0 vice­

presidente do diretório, Silvino Volz,
evitou comentar a possibilidade de

rupturas no partido. Segundo ele,
não háalas no PT de Jaraguádo Sul.
"Isso partiu dos adversários

políticos preocupados com o nosso

crescimento. Disputas internas
existem em todos os partidos e são

resolvidas de acordo com as regras
estabelecidas em cada um deles. No
caso do PT, o encontro municipal

define as candidaturas, mas sempre
em consonância com as orientações
do diretório estadual", informou.
argumentando que os boatos têm
como objetivo prejudicar a legenda
e, "se possível, rachá-la".

Volz negou categoricamente que
o Sindicato dos Metalúrgicos tives­
se rejeitado a chapa majoritária,
quando apoiou apenas a candida­

tura de José Pendiuk dos Santos, o
Zé _Padre. "A votação do Zé Padre
se deu pela atuação dele na comuni­
dade, tanto que foi votado em diver­

sas regiões da cidade. Logicamente
que o apoio do sindicato foi muito

importante, mas os diretores da
entidade apoiaram a chapamaioritária
sim", afirmou. (MAURíLIO DE CARVALHO)

� Ü .;,�.oom.m� LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES CLíNíCAS LTDA.

Exames com alta
confiabilidade em

aparelhos automatizados de
última geração.

Dr. MarIo Sousa Jr. Fone/Fax 371-0882
Rua Dr, Waldomiro Mazureehen, 67 - Ao lado do Hospital São José

O vereador eleito pelo PT de Jaraguá do Sul José Pendiuk dos

Santos, o Zé Padre, classificou como uma bobagem os boatos de

que terá uma atuação independente na Câmara, rezando mais pela
cartilha do Sindicato dos Metalúrgicos do que pela do PT.
As fofocas são embasadas no apoio dado pelo sindicato à

candidatura de Zé Padre, que foi o quarto vereador mais votado,
com 1.421 votos.

� Fui eleito pela comunidade jaraguaense e tenho compromissos
com ela. Vou desempenhar meu mandato de acordo com a filosofia
do PT, procurando me pautar pela ética e pelos interesses públicos
-, discursou, afirmando que qualquer outro assunto deve ser

tratado com a direção do PT.

Especulação
Corre à boca pequena que o

ex-secretário da Casa Civil no

governo Paulo Afonso

(PMDB), empresário Adernar
Duwe, do mesmo partido, está
entre os nomes cotados para
assumir a chefia de Gabinete do

prefeito Irineu Pasold (PSDB).
Durante a campanha, Duwe
abandonou a candidatura de
Cecília Konell (PMDB) para
apoiar Pasold.

Candidata
A ex-secretária de Bem-estar

Social de Jaraguá do Sul Cecília

Konell, candidata derrotadaà
Prefeitura doMunicípio pelo

PMDB, deverá ser indicada para
disputar uma vaga à Assembléia

Legislativa em 2002,

Apesar das rixas internas e do

descontentamento geral, Cecília
é um nome que consegue unir o

partido, sendo quase que
unanimidade,

Contraponto
O deputado estadual Ivo Konell (PMDB) garante que oMinistério

dos Transportes não liberou os R$ 980 mil para o projetode retirada
dos trilhos do centro de Jaraguä do Sul, conforme informação do

prefeito Irineu Pasold (PSDB).
Konell disse que o ministro Eliseu Padilha, também do PMDB,
informou que o orçamento da União prevê verbas de R$ 630 mil

para os estudos, mas que não foram liberadas.

Tucanos

Jaraguá do Sul sediará, nos dias
8 e 9 de dezembro, o encontro

estadual de prefeitos e vice­

prefeitos eleitos em I.de
outubro. Na oportunidade,
técnicos dos ministérios da

Saúde e da Educação orientarão
os futuros administradores
sobre os encaminhamentos dos

projetos das pastas.

Doação
.

A Marcatto Chapéus faz hoje a

doação de uma central telefônica
aoHospital e Maternidade
Jaraguá. A cerimônia está

marcada para as 11 horas, na

sede da empresa,
A doação tem como objetivo

atender a demanda telefônica no

. hospital e atenuar a espera das

ligações,

JV Veículos. e Auto·Elétrica
Para Automóveis· Caminhões ·

Iratores- Serviços em Geral

370-4614
Rua José Theodoro Ribe,iro, 971-lIha da Fi ueira
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História, Fatos e/Tradição
História em fotos

CORREIO DO POVO
terça-feira�

14 de nDvembrD de 2000

Pref Waldemar Grubba, 2176 - Vila Lalau - Jaraguá do Sul

Vista do Grupo
Escolar Teresa

Ramos, hoje Colégio
Estadual Teresa

Ramos

sticos
Uma

, infiniôaôe
õe móveis
sob meôiôa Prazer em I

atender bem,

1tJ1UIII-ef<�
3'71."'5

17',' 0'15'8.' ,,' �,..
, \ "

.••
'

'

Vista do pátio
interior do grupo
escolar.

É dia de festa!

Pizzas
Pequena .. R$ 5,90
Crande .. R$ 10,9'0
Cigante .. R$ 13,90
ealzo ..e .. R$ 13,90

Fazendo seu pedido de uma
pizza grande ou gigante

você ganha umaminipizza
'

de banana nevada
'

Por Egon Iagnow

I,

Indústrias de
Máquinas Ireis ltda.

Rua José Th.odoro Rib.iro, 165 • ex. Postal 84 •

Fon. (47) 371·0555 • Fax '(47) 371·0403
.·mt;lil • indumak@netuno.com.bh \

É dia de festa em

Corupá. E as festivida­
des têm lugar no Grupo
Escolar Teresa Ramos.

Há um movimento inten-
, I

so de pessoas e os alu-

nos, em fila, prestam sua

homenagem. A quem?
Bem, isto não sabemos.

Mas gostaríamos de des­

cobrir, assim como des­

cobrimos em nosso baú

os negativos destas fo­

tos.E para isto estamos

publicando as mesmas.

, 'Quem sabe alguém não

se lembra do fato!? Se

lembrar, entre em

contato conosco, ligando
para o CORREIODOPOVO

(370-7919), ou para
275-1300.

DALTERRA MANUTENCÃO
,

,

HIDRAULICA LTDA.

DESENTUPIMENTO
Rede de Esgoto
LIMPEZA
Caixa D'Água

Muros -Cercas - Telhados
Manutenção em PVC

o�
Rua: Urubici, 31 28 Casa à Esq.
Estrada Nova· .370 0778

370-7919/ 3701"8649
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Confira a História
"A História de nossa gente não pode ficar só
na saudade". O passado só é importante se

seu tempo foi bem empregado.

Há 62 anos
- Em 1938, oprefeito Leônidas Cabral Herbster promulgava Decre­
to lei n° 23, de 22/7/38, cujo Artigo 1° dizia: "Art. 1 ° - As inscrições em
sepulturas emausoléus somente será permitida em língua vernácula.
Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário. Começava neste
instante uma longa pendenga sobre inscrições em túmulos já construídos
com inscrições em alemão.

.

- O dr. Arno Pedro Hoeschl, juiz de Direi to da Comarca de Jaraguá,
baixavaEdital de Júri, convocando os seguintes sorteados para com­
por a 31

a sessão do júri da Comarca: Luiz Sarti, Alfredo Klug,Walter

Hertel, Ricardo Tavares, LeopoldoGrubba, GodofredoGuilherme Luce
Lutz, Eduardo Kellermann, JoãoEmmendoerfer, BrunoManhke, Eu­
gênioWolf, Arnoldo L. Schmidt, Carlos Otto Krelling,Otto Hilbrecht,
José Peters, Felipe Brandes,Walter Janssen, Frederico Hasse, Roberto
Funcke Ji, JoséMaffezzolli, Jacob Buck e Frederico Neumann. Jul-
gava-se o sargentoEucário de Almeida.

Há 32 anos

- Em 1968, o prefeito Victor Bauer sancionava a Lei n° 194, de 5/7,
que dava denominação de NEREU RAMOS, atual localidade de

,
Retorcida, noMunicípio de Jaraguá do Sul.
- Na mesma data sancionava a Lei n° 193, que autorizava o poder
Executivomunicipala promover as providências que se fizessem ne­

cessárias para aparticipação doMunicípio na "Fundação Intermunicipal
para o Desenvolvimento de Santa Catarina", instituída na forma dos
Estatutos que acompanham e passam a integrar a presente lei.

Há 22 anos

- Em 1978, padre Elemar Scheid despedia-se de Jaraguádo Sul, de­
pois de 14 anos de atividades em nosso meio com trabalhos no campo
religioso, cultural e esportivo. Era fundador do Juventus e, nas horas
vagas, torcedor do Internacional de Porto Alegre. Nos últimos anos

dedicou-se de modo especial na implantação do ensino superior em
Jaraguá do Sul, caril a fundação da Faculdade de Estudos Sociais. No
ano em curso de 78, formava-se a primeira turma da Faculdade de
Estudos Sociais, com Missa em Ação de Graças nas dependências da
Agência do Sesi, colação de grau nos amplos salões do Clube Atlético
Baependi, e baile de formatura no Grêmio Esportivo Juventus. Os
'formandos tomavam a denominação de "Turma padreElemar Scheid".

Há 12 anos

- Em 1988, o Centro de Informações Turísticas registrava ummovi­
mento de 195.772 turistas que visitavam Jaraguá do Sul, no período de
20 dé janeiro a 31 de agosto. Boa parte deles dedicava-se às compras
nas dezenas de postos de vendas das fábricas, principalmente malhas,

,

pera preço convidativo e variedade demodelos e padronagem. O mai­
or fluxo turístico procedia do Paraná. Foram 1.] 65 automóveis e 3.253

pessoas e 1.740 ônibus quetransportavam, no período, 68.422 pesso­
as. Na seqüência vinha a Santa Catarina, com 1.273 automóveis e

3.526 visitantes e 1.512 ônibus, com 58.658 pessoas. ORio de Janeiro
vinha em 3° lugar, com 215 automóveis (766 turistas) e 725 ônibus,
,com 28.539 pessoas. No total geral foram 4.] 82 automóveis e 4.879
ônibus vindos para cá. E dentre estes, 342 automóveis e 1.068 eram
turistas estrangeiros, vindos principalmente dos Estados Unidos, Ja­
pão, Canadá, Alemanha, Chile e França, No mês de agosto/88, 13.232
turistas visitavam Jaraguá do Sul, segundo registro do ClT, instalado
na BR-280,junto à Praça do Imigrante.

MOMENTOS DE REFLEXÃO

Valores e conceitos
A vida está em constante mutação. Não

-
'

só o nosso corpo, mas também o ambiente

social em que vivemos está em mudanças
,

'

quemudaram, são os tempos quemudam,
as pessoas que mudam, há a influência
mútua para mudanças. Outra mudança é

'

emrelação aos feriados, para que temos

feriados no calendário, o que eles nos

dizem? Por vezes tem se a impressão que
são um dia de descanso durante a sema­

na, outras vezes parece ser um dia de atra­

palho no trabalho. Mas qual é a origem e

o significado de cada feriado, seja ele re­

ligioso ou cívico? - Será que não deve­
ríamos' nos deter e refletir sobre o signi­
ficado do feriado, dia de guarda, de re­

flexão, reflexão religiosa, e reflexão CÍ­

vica, cita só dois, o Dia de Finados e o

Dia da Proclamação da República -

Pense no sentido do dia dos finados, nos
demais feriados "religiosos" e pense tam­
bém no significado dos feriados cívicos
- Independência, Proclamação da Re­

pública, etc.
Um abraço, Alba Piske

constantes.

E não são só as mudanças tecnológicas,
mas as circunstâncias de vida, e com isso
mudam-se também valotes e conceitos.

Há décadas, ir para a praia, em Enseada
ou Barra Velha, era uma aventura

desconfortável que durava horas. Hoje, com
carros velozes e rodovias asfaltadas fazemos
em questão de hora o trajeto. Há décadas,
quando havia um casamento, havia na famí­
lia dos noivos semanas de preparação, e a

última semana, então, envolvia vizinhos e

amigos no preparo das comidas e do ambi­

ente de festa, a lona estendida, o balcão im­

provisado, etc.
, Hoje, há ainda a agitação dos convidados,

mas no mais se contrata um restaurante num

clube, ou mesmo um bufê, e a preparação
fica só com o pagamento, e há outras coisas

Memória Jaraguaense
O que faltou para contar..• (CLXXV)

Tio Eugênio

Visão histórica de Jaraguá no
ano do Estado Novo (10)

o registro de M. de A. continua: "A ação dinâmica do

'bandeirante', o seu sacrifício e a sua fé nos destinos da

terra, eram esquecidos, absorvidos por interesses que
não eram os da 'Colônia' - mas que lheabastardavam
os grandes anseios de progresso nos entrechoques de

uma política de si torpe e provinciana.
Duas comarcas disputavam a posse de Jaraguá-

Joinville e São Bento - ambas quase'no mesmo nível
de poderio político, se bem que distanciadas, como ainda hoje (em 1934) no

comparativo do desenvolvimento econômico. E Emílio Jourdan, vendo queseria
vencido - porque nem sempre pela razão que se triunfa-, preferiu o seu preju­
ízo, vendendo os. seus direitos à firma Pecher & Camp. E esta, pouco ternpc

depois, a Domingos da Nova Júnior (Os mapas do Itapocu - ver páginas 283/
284, de frei Aurélio Stulzer), administrador de Pecher & Comp., e posterior­
mente proprietário da "Colônia Jaraguá'' (página 225, do 2° livro de Emílio da

Silva), que escreveu o segundo capítulo da História jaraguaense. Inteligente e

observador, seguiu as pegadas do "bandeirante" vencido. Procurou incentivar a
lavoura e pequenas indústrias nascentes. Abriu novas estradas dcpenetração- a

que deu nomes de seus filhos, que ainda hoje são preservados.
Viu que outra orientação não era possível dar à obra de conquista e preparo da

terra - e a "colônia" continuava mantendo o mesmo ritmo.
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Cassuli

Advogados
Associados
s/c Ltda.

Comissão organizadora da T"Expolar apresenta preparativos dafeira para imprensa

Lei beneficia

pequenas empresas
Através do Simples/SC,
micro e pequenas
empresas recebem
tratamento diferenciado
em relação às

obrigações do ICMS.

Página 3

Núcleo da Acijs
promove evento
o Núcleo de

Comunicação Social da

Acijs promove a
primeira edição da
Semana de

Comunicação, entre os

dias 20 e 23. Página 4

Cresce oferta de

vagas temporárias
A movimentação do
mercado para vagas
temporárias aumenta

entres os meses de
outubro a dezembro

. para suprir a demanda
do comércio. Página 5

ados Associados s/c

Data: 18/11, 25/1

Horário: das o
,

Local: Centro d

- Fone 371-7511 / Fax 275-1820
Adriana

•
CORREIO DO POVO

TELEASSINATURAS
275-2853 275-0105
370-0816 371-1919

IwW.i6M
370-8649

Expolar já vendeu tnais
de 60% dos estandes

A primeira edição da

Expolar - Feira de
Produtos e Serviços para
o Lar e Artigos Natalinos
-, que será realizada
entre os dias 1 e 10 de

�

dezembro, no Parque
Municipal de Eventos,

comercializou mais de
60% dos espaços. A
comissão organizadora
explanou sobre os con­

cursos de mesas e

árvores de Natal que
estarão expostas no
evento. Página 12

Confecção de artigos natalinos gera renda extra. Página 8

370�8654
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Jaraguá como cenário de
eventos de Natal

Não há de maneira' precisa urna data sobre o início das:
comemorações doNatal,muito embora o calendário relacione este

•

momento com o nascimento de Cristo.Ao lado do aspecto cristão, no :
entanto, oNatal é uma oportunidade de ospovos se confraternizarem,

•

trocando presentes e vivenciando espírito das festas de fim de ano, :
marcadas pela esperança de crescimento do novo ano.

'

Ao longo dos anos, junto com a tradição cristã doNatal, foram se :
incorporando novos costumes. a Natal passou, assim, a assumir

•

também a condição de impulsionador de outrasmanifestações.Urna :
delas é o turismo, a partir da motivação para que as pessoas se

•

preparassem para esta época do ano.
•

Em várias partes do mundo o Natal é uma grande festa. Na •

Europa, principalmente, o preparo do ambiente natalino é um :
verdadeiro culto. Tradicionalmente as famílias se reúnem na

•

organização dos festejos. Desde a escolha da árvore, a ornamentação :
das casas, até amontagem da ceia, que celebram o encontro para a

.•

troca de presentes e reflexão. :
No Brasil, em especial, o Natal é um dos principais atrativos •

turísticos em muitas cidades, corno é o caso de Gramado, no Rio :
Grande do Sul, onde o show de luzes encanta visitantes vindos de •

di�ersas partes do País e do exterior.
•

Pensando em valorizar ainda mais o Natal e integrar esta data •

máxima à comunidade, Jaraguá do Sul prepara-se para'realízar e :
primeira edição da Expolar. De 1 a 10 de dezembro, no Parque •

Municipal de Eventos, a Feira de Produtos e serviços para o Lar e :
Artigos Natalinos vai oferecer excelentes alternativas dé compras, •

aliada às atividades culturais.
.

:
Nesta iniciativa da Associação de Pequenas Empresa do Vale do •

Itapocu estão integrados expositores e profissionais que levarão ao : .

públicoNatal inesquecível,Aos lado de estandes comprodutos corno •

móveis, artigos de decoração, utilidades para o lar, entre muitas:
ou tras variedades de itens, o público será agraciado commúsicas de •

corais, shows de dança e, corno um dos principais destaques da :
programação, amontagem da Casa do PapaiNoel e o concurso para :
a escolha da mais bela árvore de Natal. Nos dois casos, há uma •

plena integração com a comunidade, fortalecendo aquilo queJaraguá :
do Sul demonstra a todo Brasil: o espírito participativo desua gente.•

Com esta expectativa, (1 Expolar certamente se constituirá com :
muito êxito, projetando o Município como mais um centro de •

valorização da principal data do calendário cristão. Este vento será :
ponto de partida para inclusão da cidade no roteiro de festividades •

natalinas em Santa Catarina.
Sueli Brandão - promotora de eventos

,

Diretor-presidente:
Eugênio Victor Schmöckel
Diretor-administrativo:
Francisco Alves

Reportagens:
Fabiane Ribas

'

Diagramação: Vinleius Schane /
Bianca C; Der.etti
Fotos: Edson Junkes e Chico

. Schwammbach

Jornal
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Administração industrial e

Administração de materiais,
Renato Ferrari. Ovalar do
investimento é de R$ 40,00
para associados da Acijs e

Apevi e, R$ 50,00, para não
sócios. Informações com
Neusa pelo telefone 371 -

1044.

" U.ifOlUllE5 EscoLutES

" PRofissiONAis

Calendário da Apevi

,/ A parceria da Apevi com o

Jornal CORREIO DO POVO

vai beneficiar micro e

pequenas empresas, inclusive
a Polícia Militar de Joroquó do
Sul. a jornal doou 200

assinaturas parei a entidade,
que vai comercioiizó-Ios num

preço inferior para os novos

associados, e repassar o valor
integral para a Polícia Militar.
A PM vai destinar o dinheiro
para a compra do fuzil de
assalto automático, marca Sig
Sauer, calibre 556, de
fabricação suíça.

,/ A Apevi vai promover curso
deGestõo Empresarial poro
proprietários, diretores e/ou
gerentes de pequenas
empresas, entre os dias 21 a

24 de novembro, das 18h30
às 22h30, a instrutor é o pós­
graduado em Recursos

Humanos, Carlos Eduordo
Friedrich. a valor do
investimento é de R$ 60,00
para associados da Apevi/
Acijs, e R$ 80,00 para não

associados. Inscrições com
Silmara pelo fone/fax 371

1044, ramal 209 ou via e­

mail: apevi@netuno.com.br.

,/ Dia 22 de novembro
acontece encontro com os

integrantes do núcleo de
turismo, às 19h30, no Centro
Cultural.

,/ Dia 23 de novembro 'será

realizada reunião entre os

nucleados do segmento de

transportadoras, às 19 horas,
no Centro Cultural.

,/ Dia 24 de novembro
acontece encontro do Núcleo
Setorial Transportes Especiais,
às 20h30, no Centro Cultural.

,/ Dia 27 de novembro
acontece reunião dos
Assentadores de Cerâmica, às
19h30, no Centro Cultural.

,/ Dia 28 de novembro será a

reunião dos integrantes do
grupo de Mercados e

Mercearias, às 20h30, no
Centro Cultural.

Calendário da Acijs

,/ a Núcleo de Comunkação
Social da Acijs vai promover a
10 Semana da Comunicação
deJaraguá do Sul, que
acontecerá entre os dias 20 e

23 de novembro, das 19h30
às 21 horas, no audit6rio do

Shopping Center Breithaupt. A
.

iniciativa pretende envolver
todos os segmentos das
empresas da região, e é
voltada a estudantes,
empresários e funcionários
interessados em ampliar o
nível de informação sobre os

temas que farão parte da'
programação. A 1 o Semana
da Comunicação terá a

seguinte grade de palestras:
dia 20/11, "Comunicação
eficaz", com Ayrton Kanitz; dia
21/11, "Marca e Design",
com Mário Berlando; dia 22/
11, "A informação digital",
com Mário Sérgio Brum; e dia
23/11, "Ética profissional",
apresentada por Honório
Tomelim.

,/ No dia 21 de novembro
será realizada palestra show
"Como vender seu peixe em

pleno oceano", no Clube
Atlético Baependi, a partir das
19h30. a ministrante é o

economista Carlos Eduardo
Hilsdorf. a valor do
investimento, até 9 de

novembro, é R$ 35,00, até
10 pessoas; mais de 1 °

pessoas, R$ 30,00 e,

associados da CDL, R$ 25,00,
por pessoa. Informações e

•

inscrições pelo telefone 371-
3411.

,/ Entre os dias 20 e 23 de
novembro será realizado curso

de Desenvolvimento
Gerencial, das 19 às 22h45,
no Colégio São Luís. a
instrutor é o especialista em

,/ a curso de Técnicas de
Atendimento vai acontecer
entre os dia 20 e 23 de
novembro, das 19 às 22h45,
no Colégio São Luís. a
instrutor será Renato Ferrari.
a vclor do investimento é de
R$ 40,,09 para associados da

Achs �;/t<p�,vi 'ei R$ 50,00,
para nõo sócios. Informaçõ,es
comNeuso péid telefone 371-
1044.·'

,

.

'"

,/ a móis importante evento

do setor de plástico reforçado
da América Latina, a Feiplar,
será realizada nos dias 28 e

29 de novembro, no Palácio
de Convenções do Anhembi,
em São Paulo. Cerca de 100
mil expositores do Brasil e do
Mundo vão participar do
evento. Durante o evento irão
acontecer 24 palestras sobre a

utilização do plástico
reforçado.

,/ a Serviço Comercial
Americano, Departamento de

Agricultura dos Estados Unidos,
o Enterprise Flórido e World
Trade Center Miami

promovem, de 27 a 1 de

dezembro, em Miami, a 30
Feira de Alimentos e Bebidas
das Américas, voltada para
fabricantes, fornecedores,
compradores e distribuidores
de alimentos e bebidas. as

participantes terão
oportunidade de viabilizar

negócios de compra venda,
representação e distribuição
de produtos, além de alianças
estratégicas com empresas
estrangeiras.
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-

Lei beneficiamicro e pequenas etnpresas de SantaCatarina

Benefício é

para
empresas que

possuem
faturamento

inferior a

R$ 1,2milhões

Felicioni orienta que as

pessoas procurem um

contador para saber mais

informações sobre o

Simples

Cerâmica
A partir de
R$ 10xl0
11,90m2

Jaraguä do Sul- Asmicro
e pequenas empresas possuem
tratamento diferenciado e sim­

plificado em relação às obri­

gações principais e acessórias
do ICMS (Imposto de Circula­

ção deMercadorias e Serviços),
como prevê a Lei n" 11.398, de­
nominada Simples/SC (Siste­
ma Integrado de Imposto e

Contribuição de Microem­

-presa, e Empresa de Pequeno
Porte de Santa Catarina). O
contador da RGContabilidade,
Paulo Henrique Felicioni, diz
que para usufruir do trata­

mento previsto pela lei, a em­

presa precisa declarar a opção
pelo Simples na forma prevista
no regulamento e obter receita
bruta até R$ 1,2milhão no ano

- de seu enquadramento, em
caso de empresas novas, e ano
anterior, para empresas já exis­
tentes. "A opção pelo Simples!
SC pode não ser vantagem
para todas as empresas, é

preciso conversar com conta­

dor para analisar os possíveis
benefícios ", explica.

Criado em maio deste ano,

a utilização do Simples/SC é

para empresas com fatura­
mento inferior a R$ 1,2 mi­
lhões, ao ano. O contador in­
forma que aquelas pessoas
que aderirem ao Simples não
podem voltar atrás, antes de

completar 12 meses. "É um

tratamento diferenciado para
as micro e pequenas empre­
sas, é vantagem para empre­
sas deste porte", acredita
Felicioni.

EXCLUSÃO - Existem

algumas normas que impe­
dem empresas. de aderir ao

Simples/SC. Estão excluías

empresas com cisão parcial
ou total, que recebem incen­
tivo do Estado, a empresa
não pode ter como sócio pes­
soas jurídicas, ter pendências
com INSS e PGFN, precisa ter
receita bruta compatível com
o porte, não pode ter sede no
exterior, realizar operações de
circulação de produtos pri­
mários, excetuando-se a

empresas que realizam
exclusivamente operações de
saída dos produtos com

destino ao consumidor final
e ter transpasse .

FAIXAS DE FATURAMENTO MENSAL
SIMPLES ESTADUAL

FAIXAS FAT.MENSAL ALiQUOTA PARCo A DEDUZIR R$

I R$ 5.000,01 10.000,00 1,00% ***

I

2 R$ 10:000,00 à 20.000,OC 1,95% R$95,OO
-

3 R$ 20.000,00 à 40.000,OC 3,75% R$455,OO

4 R$ 40.000,00 à 60.000,OC 4,85% R$895,OO

5 R$ 60.000,00ACIMA 5,95% R$1.555,OO

A tabela de incidência apresenta ofuncionamento da

situação tributária. As empresas que ultrapassarem o

ualor do limite anual, ou solicitarem voluntariamente a

exclusão do Simples/SC passarão para o

regime õe ICMS normal.

FOTOLITO & CRIAÇ

Fone

(Oxx47)
370-8649

370Q919

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Núcleo setorial da Acijs promove
Santa Catarina e asupersafra a 1 a Se:mana de Co:municação

Bons ventos sopram para o setor agrícola brasileiro: su­
perando as melhores projeções, a colheita da safra 2000/
2001 deverá ultrapassar a barreira das 90 milhões de tone­

ladas. A estimativa, feita pelo Ministério da Agricultura,
da Fazenda e por consultorias privadas, leva em conta a

venda de sementes,adubos, defensivos e máquinas agríco­
las, além da demanda por crédito rural e da renegociação
das dívidas do setor. Se o clima se mantiver em condições
normais, o crescimento deve ser, a princípio, 10% superior
ao da safra 1999/2000. A previsão é de que a área de plan­
tio também seja ampliada em 2,6% em relação ao ano an­

terior.

Outro fator que contribui para o otimismo é a prorroga­
ção da securitização das dívidas agrícolas e o alongamen­
to das parcelas do financiamento de custeio, que está pro­
porcionando um fôlego extra ao produtor rural. Além dis­
so, a queda das taxas básicas de juros e de longo prazo
ampliaram a oferta de crédito. Como prova, as vendas de

máquinas agrícolas no mercado, de janeiro a agosto de 2000,
foram 12,8% maiores que no mesmo período de 1999. Tam­
bém registrou-se um crescimento de 43,5% nas �endas de
fertilizantes e de 5% no calcário.

Santa Catarina já está colhendo os frutos desta boa fase

para o campo: o PIB do setor primário no Estado registrou
um crescimento de'16,9% em 1999, segundo o Instituto de

,Planejamento Agrícola (Cepa-SC). Quem mais se benefi­
ciou foram os produtores que substituíram parte da área

plantada com soja por milho, uma vez que na mesma área
onde se colheu um quilo de soja, pôde-se obter três quilos
de milho. Esta é uma das culturas com maior potencial de
crescimento nesta safra, com expansão de área estimada
em .9%. O milho é o principal insumo na criação de aves e

suínos, e no entanto Santa Catarina ainda importa mais

de 30% do que consome ..

Os produtores prometem cumprir seu papel. Resta ago­
ra apenas que o Governo Federal também faça a parte dele,
liberando os recursos prometidos para o financiamento do

plantio, colheita e comercialização da produção.

Vasco Fernande Furlan - diretor de planejamento dó
BRDE

Encontro vai
•

reunir

diversos
, profissionais

da área de
. ,..,

comurucaçao
Social

Jaraguá do Sul - O nú­
cleo setorial de Comunicação
Social da Acijs (Associação
Comercial e Industrial de

Jaraguá do Sul) vai promover
a primeira edição da Semana
de Comunicação "Fale, ouça
e veja tudo sobre o presente e

futuro de comunicação em

Jaraguá do Sul", entre os dias
20 e 23 de novembro, no
auditório do Shopping Cen­
ter Breuthaupt. Um dos
'nucleados do segmento,
Silvio Borges Cabral, diz que
a intenção é divulgar o

núcleo. "Pretendemos cons­

cientizar a classe empresarial
de que há profissionais
capacitados atuando na

região", destaca.
O coordenador do Núcleo

de Comunicação Social, Ivan
Inndio Vaz, diz estar otimista
com o evento devido à recep­
tividade do público. "Nós
distribuímos três mil folhetos
convites, se tivermos retorno
de pelo menos 10%, teremos
que penasr em outro local

para á realização da semana

de comunicação", diz. Ele
acredita que o interesse das

pessoas é proveniente dos
temas que serão abordados e

qualificação dos palestrantes.

Vazacreditarno sucesso do evento devido à receptividadedo público
Durante o evento aconte­

cerão palestras com profissio­
nais da área de comunicação
social como os jornalistas
Ayrton Kanitz, Yara Pires e

Sérgio Brum, publicitário e

relações públicas Mário

Berlando, e Onório Tomerin.
Serão abordados os temas

comunicação eficaz, marc§!. e

design, informação digital­
mídia digital na comunicação
e no 'marketing direto -, e

ética nos negócios.
O valor das inscrições, por

palestra, é R$ 10,00 para não

associados das entidades de
classe empresarial e R$ 5,00
para associados e estudantes,

que comprovarem a profis­
são.

Cabral diz que estão

esperando a participação de

aproximadamente 400

pessoas, nos quatro dias.

"Nós esperamos que as

pessoas _se interessem e

participem desse evento, as

vagas são limitas", comunica,
Formado há oito meses, o

núcleo conta com a partici­
pação de nove empresas
ligadas à comunicação social,
em Jaraguá do Sul.

PASOLOLAB LABORAiÓRÍO'DE'
ANÁLISES CLÍNICAS LTOA.

Rua Bernardo Dornbusch, 300 -

salas 01 a 06 -

Fone/Fax:{0**47)371-7646-
Bairro Baependi - JaraguádoSul- SC
Posto de coleta também na Rua

João Picolli, 94 -

em frente União Saúde
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Aumenta oferta de v�gas temporárias no mercado
com a legalização da mão-de­
obra temporária. "As empre­
sas de Jaraguá do Sul e região
estão acreditando e apostando
no trabalho temporário por
apresentar vantagens como

redução de custos da folha de
.

pagamento, daburocracia, dos
custos administrativos, possi­
bilidade de interrupção do
contrato a qualquermomento,
entre outras", diz a gerente de

unidade, Rubineide Boeing.
O gerente administrativo

da RHBrasil, Luiz Fernando
da Silva, explica que os

funcionários temporários
ocupam vagas de pessoas que
estão de férias, licença à

maternidade, atestado médi­
co. "Apesar da resistência e da
falta de cultura para con­

tratação de temporários, que
deveriam ser 20% do quadro
funcional das empresas, a

RHBrasil terá incremento de

pelo menos 30% no período
entre outubro e dezembro",
diz. Ele acrescenta que o

funcionário temporário que se

destaca geralmente é efe-

tivado. "A procura é pormão­
de-obra qualificada, as

empresas estão exigindo 10

grau completo ou pelo menos

que esfeja estudando. "Mais
como trabalho. social, treina­
mos os candidatos para maior
escolaridade e qualificação
profissional" .

A gerente comercial da
Humana Assessoria em RH,
Beatriz Zimmermann, diz que
a procura por mão-de-obra

temporário aumenta em 15%,
entre outubro e dezembro,
principalmente para suprir 'a
demanda no comércio. "Nós
enviamosmuitasmalas-diretas
para as empresas, orientando
sobre a importância de se

preparar para atender a to­

dos", destaca, lembrando que
ainda existe resistência, em
termos de cultura, na terceri­

zação de mão-de-obra.

Procura
intensifica
devido ao

aumento

na linha de

produção das
indústrias

Silva acredita que o

aumento será de 30% no

quadro de funcionários
temporários .

Jaraguá do Sul - Como
todos os anos, os meses de ou­
tubro a dezembro costumam

movimentar o mercado de

vagas temporárias. No final de
2000, a demanda está acima
das expectativas, o que reflete

o aquecimento da economia.
Dados estatísticos apontam
crescimento de 15% em com­

paração ao ano passado. Na KJ
Recursos Humanos, estima-se
crescimento de 10%. Se por um
lado este acréscimo está

relacionado com uma com­

binação de fatores econômicos.

positivos (estabilidade na taxa

de juros, expansão da

produção, controle da in­

flação), de outro é possível
notar também a preocupação

.

-

Aproveite as ofertasBreithaupt
e coloquemais requinte e

qualidade em sua casa.

�3BREI1HÁIiJPT
eliane
REVESTIMENTOS
CER�ÂMICOS
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crianças", critica. Brei­

thaupt explica que alguns
brinquedos são confeccio­
nados com materiais reci­
cláveis ainda com mate-

.

riais nocivos à saúde, além
da existência de germes. "É
um comércio ilegal que o

governo está tentando

coibir, mas precisa da

conscientização das pes­
soas", destaca. Ele conta

que, em algumas regiões,
50% do consumo de brin­

quedos é de produtos
contrabandeados, o que
prejudica a arrecadação de

impostos.

Facisc orienta população quanto ao contrabàndo dem.ercadorias
Presidente

da

federação
critica

qualidade
dos

produtos
comeicializados

ilegalmente

Breithaupt assegura
que mercadorias

clandestinas podem
prejudicar a saúde

das pessoas

jaraguá do Sul- Com
o fim de ano se aproxi­
mando, a movimentação .

no comércio fica mais in­
tensa devido às datas
comemorativas. Preocu­

pado com o contrabando
de mercadorias de quali­
dade duvidosa, o presi­
dente da Facisc - Fede­

ração de Associações
Comerciais e Industriais
de Santa Catarina -'

Roberto Breithaupt, diz
que está sendo elaborado
trabalho para que a en­

trada de produtos falsos e
de má qualidade não'
aconteça no mercado do

Município. "Existem mui­
tos pr�dutos contraban­
deados que podem preju-

dicar a saúde das pessoas,
como bebidas, brinquedos-,

e eletroeletrônicos", asse-
gura o Breithaupt.
-Ele destaca que estão

reclamando por maior fis­

calização e alertando a po­
pulação com relação aos

problemas que podem,
acontecer ao comprar

- produtos de origem clan­
destina. "As mercadorias
são vendidas por valores

inferiores, mas muitas
vezes não compensa, pois
os produtos contrabau­
deados são de péssima
qualidade.. tem menos

durabilidade, não pos­
suem garantia e têm peças
que podem se soltar, pre­
judicando a segurança das

k queda do desemprego,
o crescimento da indústria,
o recebimento do 130 e a"

estabilização da economia

scestas tde Natal em, toda ali'

'região, 'devido 'ao compro­
metimento com a qualidadé

QUANTO O ASSUNTO É

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
A SOLUÇÃO É RHBRASIL.

* 'Reot"rAt;�o- e- Seleçâo-
* Efeé'wOi' e- Te-wtporcirimr'

* AvaUcc.çãc-P�
*E�€/T�

(47) 371-9565
Rua Padre Pedro Francken, 167 - Jaraguá do Su'I(SC - Fone/Fax: (47) 275-2700

E-m,ail: kjrhjgua@netuno.com.br - Home Page: www.kj.com.br
E-mail: jaragua@rhbrasil.com.br

Av. Epitácio Pessoa, 383 - Centro - Jaraguá do Sul - SC home page: www.rhbrasil.com.br
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Númerosmostramimportância
econômica do setor leiteiro

A Expomilk 2000 - Ex­

posição Nacional da Pecuá­

ria Leiteira e Feira Interna­

CÍemal da Cadeia Produtiva
do Leite - realizada no

Centro de Exposições Imi­

grantes, em São Paulo, trou­
xe à tona' a importância do
setor para a economia e pa­
ra a geração de empregos
no País. 'segundo dados da
CNA (Comissão Nacional
de Pecuária de Leite da

Confederação Nacional da

Agricultura), há 1,81 milhão
de propriedades leiteiras no
País, das quais somente 818
mil comercializam sua pro­
dução.
Vicente Nogueira, chefe

do departamento econô­
mico da CNA, diz que mais
de um milhão de proprie­
dades utilizam o leite para
consumo próprio. "Para o

abastecimento da popula­
ção, os médios e grandes
produtores têm maior im­
portância pois respondem
por mais de 50% da oferta",
afirma Nogueira. "Mas os

empregos gerados pelos
pequenos produtores justifi­
cam sua importância so­

cial", conelui.
O Brasil tem grande

potencial de crescimento. O
consumo per capita de leite
no país é de 133 litros/ano,
menos da metade dos p�íses

da União Européia nos
. quais o consumo é superior
a 300 litros/ano. O Brasil

produz 20 bilhões de Iitros/
ano, permanecendo em 5°

lugar em produção de leite
no mundo, só perdendo
para a União Européia,
Estados Unidos', Índia e

Rússia. "Mesmo assim esta­

mos perdendo divisas com

as importações, que em

2000 chegarão a 2 bilhões de
litros, equivalentes a US$
400milhões", atenta Vicente
Nogueira. "Até o final do
ano a política de importação
e exportação será reana­
Usada", prevê.

Mais de 600 indústrias
de laticínios estão presentes
no país, sendo 281 coope­
rativas e 331 indústrias não­

cooperativas. Desse total, as
12 líderes faturam cerca de
R$ 5,5 bilhões. Segundo
Nogueira, a modernização
do setor leiteiro pode ser

medida pelos avanços tec­

nológicos. "Um bom indica­
dor é a quantidade leite
resfriado na fazenda: Nas
12 maiores 'empresas de
laticínios 90 a 100% do leite

captado foi previamente
resfriado", exemplifica.

�

Indice de preços registra
alta de 0,93% em novembro
Rio - O índice de preços

do comércio varejista, cal­
culado pelo Instituto Feco­

mércio-RJ, registrou alta de
09301 "

d
.

, lO na primeira qua ns-

semana .de novembro, ou
seja, no período de 6 de ou­

�llbro a 8 de novembro. No

;chamento de outubro, o

d
CV tinha apresentado alta
e 1,12%. O maior im-pactona primeira prévia de
n�vembro foi do grupoallInent - .

v
'

' açao, cujos preçosoltaram a sofrer acelera-çãore
. ,

glstrando alta de 1,16%.
Os subgrupos que mais

COnt'b '
, Tl Ulram para essa ele-
Va �

çao foram maçã (+15,62%),

tomate (+15,03%), cenoura
(+13,65%) e batata inglesa
(+10,09%). Já os gmpos artigos
para Iimpeza (-O 88%) e

produtos farmacêuticos (-
0,27%) foram os únicos a reg­
istrar deflação na primeira
prévia de novembro, segun­
do o Instituto Fecomércio-RJ.
A pesquisa é realizada qua­
drissemanalmente na região
metropolitana do Rio e ana­

lisa as variações de 310 pro­
dutos pertencentes a seis gm­
pos: alimentação; artigos pa­
ra limpeza e reparos; artigos
de residência; vestuário: pro­
dutos farmacêuticos e recrea­

ção e higiene pessoal.

Número de formação de empresas
na região eqüivale ao ano passado
Responsável

. pela Jucesc
diz que é mais

barato abrir

empresa do

que fechá-la

devido

.
à burocracia

Solange orienta que as

empresas entrem em .

contato com a Jucesc

para maiores

informações sobre o

cancelamento
automático

Jaraguá do Sul - Nú­
meros da Jucesc (Junta Co­
mercial do Estado de Santa

Catarina), do Múnicípio,
apontam a formação de 325

empresas, de janeiro até
setembro de 2000. Nesse
mesmo período, no ano

passado, foram constituídas
345 empresas, nos segmen­
tos, de comércio, serviços e

indústrias. A responsável
pela Jucesc, Solange=de Al­

meida, considera o índice

correspondente à condição
econômica atual. "O nú­

mero deve aumentar nos

próximos três meses, com

a estabilidade as coisas
ficaram menos difíceis",
acredita. No Estado, a

variação alcança 4,3%. No
total, foram constituídas
16.124 empresas em Santa

Catarina, no período de

janeiro a setembro de 1999

e, 16.813, 110 mesmo perío­
do, nesse ano.

O número de empresas,
que cancelaram funciona-

mento na Jucesc foi 215, em
1999 e,159, em 2000, no

período de janeiro a setern­
bro. Solange diz que os

números 'correspondem
,apenas às empresas que
efetivaram cancelamento

legal na Junta Comercial.
"Existem muitas empresas
que falem ou deixam de
funcionar que não comuni­
cam a [ucesc, o que só vem

a prejudicar, pois acumula
e gera impostos na receita
federal". �la comunica que
a Junta Comercial está
fazendo cancelamento au­

tomático para aquelas em­

presas que não fizeram

alterações num período de
10 anos. "Na primeira etapa
do processo, realizada em

1996, foram canceladas
mais de cem mil empresas,
para este ano, das 570 mil

inscritas, está previsto o

cancelamento de pelo me­

nos 200 mil", estima Solan­

ge. Ela acrescenta que para
fazer um balanço e cancelar

o registro das empresas em

situação irregular, a Jucesc
concedeu prazo aos em­

presários até o dia 27 de
novembro para regulariza­
rem sua situação. O cance­

lamento é amparado pelo
artigo 60, da Lei 8.934-94.
"Esse processo vai facilitar
a vida de muita gente, pois
fechar uma empresa émuito
mais burocrático e mais caro
do que abrir um negócio",
ressalta.

REGIÃO - Em Guara­
mirim foram constituídas 47

empresas este ano, sendo 22

em comércio, 20 em serviços
e 5 indústrias. O total de em­

presas em Corupá, também
no período entre janeiro e

setembro, é 6, sendo 4 no

ramo de comércio e 2 no de

serviços. Em Schroeder, o

número de empresas é IS, .

sendo 6 comércio, 6 em

serviços e 3 indústrias. E, em
Massaranduba, total de 13

empresas, sendo 6 comércio,
-6 serviços e 1 indústria.
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Artigos de Natal gera,tn renda extra para lojistas
que está sendo bastante aceita
por combinar mais com nos­

so estilo e clima", diz. Ela con­

ta que está comercializando
produtos natalinos desde
outubro e afirma quel dife­
rente de outros anos, as pes­
soas não estão deixando para
última hora. "Nessa época do
ano meu rendimento aqui na
loja é praticamente 60%
maior em relação a outros

meses", destaca:
Rosimery Pett, proprie­

tária da loja Fábrica de So­

nhos, diz que o lucro da loja
é aproximadamente 50%
maior no Natal. "Nesta épo­
ca, nosso forte é decoração de

casas, jardins e fachadas de

empresas". Ela destaca que
as pessoas estão decorando,
não apenas as salas,mas tam­

bém outras peças da casa,

como o banheiro e os quartos.

agosto, sozinha, corno a de­
manda é grande, hoje tenho
mais três funcionários". A

empresária diz que produz
cerca de 4 mil peças, que são

comercializados por R$ 5,00,
o boneco pequeno e, R$ 45,00
a peça maior, medindo apro­
ximadamente 1,7metros. "Os
bonecos podem ser utilizados
tanto interna quanto exter­

namente.

Apesar de começar no

imprevisto, Maria assegura
que existe bastante concor­

rência no mercado, neste
I

segmento. "O nosso diferen­
cial é o preço, nosso produto
é mais barato e, em matéria
de beleza, apesar de simples,
,os bonecos são bonitos.
Mesmo sem divulgação, as

pessoas já estão procurando.
TENDÊNCIA - A em­

presária Etelrnaris Regis
apostou na linha tropical
com cores mais vivas e cítri­

cas, corno verde-limão, lilás,
roxo. "É urna proposta nova

Atividades
A •

economtcas

alternativas
contribuem

com

orçamento no
fimdomês

Ethelmares apostou na

linha tropical, com
cores mais vivas

conta. Maria explica que
existem dois modelos de fibra,
a siliconizada e a semelhante
a acolchoados.

Ela diz que iniciou esta

atividade econômica este ano

e não tem previsão de lucro.

"Comecei, a produzir em

decidiu investir na produção
de artigos decorativos de

natal, em especial, Ra linha de

Papai Noel. "São 8 modelos
diferentes de bonecos feitos de

tecido, corno náilon e fibra,
que podem ser colocados na

chuva ou dentro de casa",

Jaraguá do Sul - Nesta

época do ano, pessoas de­
senvolvem atividades eco­

nômicas alternativas para
aumentar o orçamento no fim
do mês. Pensando nisso, a

proprietária da loja K-cau

Chocolate, Maria' Spezia,

Venha conhecer o natal da Branca
de Neve e os 7 anões, além de

artigos nalalnos da K<au chocolateI
I

I
* Chocolates

I

I

* Bichos de pelúcia
* Guirlandas
* Papai Noel,
* Cestas e baldes

denotai

Horário de atendimento 8h30 às 22 horas

CHOCOLATEAO LEITE
,

l47) 376-09" Rosimery Pett ----,'Festas
Rua: Reinoldo Rau,37
Jaraguá do Sul - SC

Rua Angelo Rubini, 1347
- Barra do Rio Cerro

(em frente a Malwee)
Fone: (Oxx47)371-4957CHOCOLATE AO LEITE
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Núcleo de Mercados eMercearias

pretende fonnarcentraldecompras I

o primeiro núcleo se­

torial da Apevi (Associação
de Pequenas Empresas do
Vale do Itapocu), formado
no dia 17 de agosto, foi de
Mercados e Mercearias. Ho­

je, o grupo conta com a par­
ticipação de 18 empresas do

segmento. O consultor do
núcleo, Osni Pinsegher, diz
que os nudeados já se

encontraram sete vezes,

para discutir assuntos em

comum, com objetividade.
Nas primeiras reuniões

foram definidas as prio­
ridades do grupo, que estão
sendo alcançadas em forma
de cursos, palestras minis­
tradas por terceiros, ou de­
bates internos' entre os pró­
prios participantes. "Um

dos próximos passos do
núcleo, já em fase de discus­
são, é a formação de uma

central de compras'; , diz o

consultor, projeto que vai
facilitar e contribuir, em
muito, para os participantes
do grupo.

O núcleo reúne-se a cada
15 dias e convida todos os

'empresários do ramo de
mercados e mercearias, que
tenham interesse em partici­
par do grupo e buscar solu­

ções para problemas co­

muns ao segmento, a entrar
em contato com o coorde­
nador do núcleo, Wander­

s�n Rau, pelo telefone 275-

0894, ou com o consultor do
núcleo, pelo telefone 371-
1044.

Facisc realiza 112a

plenária em Canoinhas
-

A Facisc (Federação das

Assöciações Comerciais e

Industrias de Santa Cata­
rina), em conjunto com a

Associação comercial de

Canoinhas, vai realizar a

última reunião plenária de
2000, nos dias 17 e 18, na
sede social do Canoinhas
Tênis Clube. A federação'
pretende levar centenas de
empresários para debater e

encaminhar os temas de
interesse da classe, além 'de
Contribuir para integração
dos participantes do en­

Contro. O presidente da

i Associação Comercial e
,

Industrial de Canoinhas
Rafael Mirando da Silva'
destaca que participou d�
todas as reuniões anteriores

d,a federação e espera re-

op 'd
.

rOCI ade dos colegas das
demais associações co­

merciais' do Estado --;- que
resultam em 145 -, para

transformar a plenária
num evento histórico e bem

prestigiado. ,

No roteiro da 112a Ple­
nária da Facisc está pre­
vis ta programação com

"cases" de sucessos nar­

rados por representantes
de ACIs, que mostrarão os

bons resultados de ações
locais, que servirão de
modelo para as outras

associações. Também será
feito balanço das missões

empresariais e viagens de

negócios, incluindo a ex­

periência da Alemanha,
onde integrantes das as­

sociações comerciais de
Santa Catarina partici­
param. O palestrante con­

vidado para noite de aber­
tura é Paulo Balbino, do
Rio de Janeiro, que abor­
dará .o tema "O Brasil, a

empresa e os desafios do
século XXI".

Casa do Empreendedor já
disponibilizou cerca de R$ 40mil

,Agente de

crédito,
Dirlei Müller,
diz que falta

divulgação do
projeto

Agente de crédito diz

que a intenção do projeto
é tornar as empresas

mais competitivas

Jaraguá do Sul - O

projeto Casa do Empreen­
dedor está disponibilizando
verba para realização de
financiamento para pessoas
físicas e jurídicas que pre­
tendem iniciar ou ala­
vancar seus empreendi­
mentos, com valores entre

R$ 200,00 e R$ 10 mil. O

agente de crédito na região
da Amvali (Associação dos

Municípios do Vale do

'Itapocu), Dirlei Müller, diz
que a procura está sendo
razoável. "O projeto iniciou
em agosto e já atendi mais
de 25 pessoas, em_geral,
clientes informais sem

empresa registrada, que
precisam de capital de gi­
ro", destaca o agente, afir­
mando que existe necessi­
dade de maior divulgação.

No total, foi disponibilizado . curam estão fora do foco,
R$ 40 mil e não há casos de pois intencionam fazer fi-

inadimplência. nanciamento de terrenos,
A Caso do Empreen- imóveis, casas. "Também

dedor é projeto do governo atendi pessoas que possuem
do Estado. Müller explica rendimento mensal alto,
que existem critérios para,

,
que podem fazer o finan-

adquirir o microcrédito, co- ciamento pormeios conven-
mo ter mais de 21 anos, não cionais", conta. ,

ter restrições de crédito em Müller diz que a inten-

SPC, residir no Município ção do projeto é tornar as

por, pelo menos, dois anos, empresasmais competitivas
e comprovar que a ativi- no futuro. "Quando neces-

dade econômica que desen- sário pedimos aval. As par-
volve ou pretende iniciar é celas são fixas e podem ser

lícita e termais de seis meses feitas, dependendo do va-

de experiência no ramo. lar, até 24 meses, com juros
"As pessoas procuram o de 3,9% ao mês, valor infe-
crédito para investir em rior aos tradicionais".
reformas de máquinas e

compra equipamentos no­

vos", informa o agente de
crédito". Ele acrescenta que
muitos clientes que o pro-

ESPECIALIDADE: Sorvetes Pasteurizados

Atendemos sorveterias, padarias, hotéis, restaurantes,
, pontos de vendas e outros.

Produtos: Sorvete em massa, caixa com 10 litros, caixa com 51itros, embalagem
de 2litros, embalagem llitro, embalagem-500ml, embalagem 250ml, embalagem

100ml, copo Sunday, moreninha, tartufos e sobremesas à bose de sorvete.

ENDEREÇO: Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 819 - Centro - Fone (0**47) 371-8724

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



o sindicalista, já faltam pro·
dutos para as unidades de
veículos. As montadoras
oferecem 8% para quem ganha
até R$ 1.700; abono de R$136
pará salários entre R$ 1.701 e

R$ 720; e 5% para quem ganha
acima disso.

A CUT também pretende
suspender a produção em

várias fábricas de autopeças,
máquinas e, eletroeletrônicos
no ABC a partir de hoje. Já a

Força aceitou reajuste de 8% a

partir de janeiro e 20% de
abono para os trabalhadores
desses setores, dividindo o

movimento unificado entre as

duas centrais
PETROBRAS - A Pétro·

bras' ofereceu um pacote de
medidas que inclui reajuste de
6% (antes era 5%) e outros

benefícios que incorporados
aos salários, vão representar
aumento de 6,8% a 7 5%,

segundo o diretor da Fede­

ração Única dos Petroleiros

(FUP), Antonio Carrara. A

Petrobras também entrou com

pedido de julgamento de

dissídio no Tribunal Superior
do Trabalho. "Ir à dissídio não

é interessante para nós", disse
Carrara. Segundo ele, os

petroleiros realizam assem­

bléias para analisar a propoe
ta, mas o indicativo era de sus­

'pender a greve., Eles pediam
9,2% de reajuste e 13,83% de

produtividade. Os bancários
também devem aceitar a pro­
posta de reajuste de 7,2% e

outras vantagens salariais.

ANP espera aprovação de
imposto sobre combustíveis
Rio de Janeiro - O dire­

tor-geral da ANP (Agência
Nacional do Petróleo),
David Zylbersztajn, espera
que o Congresso Nacional

aprove no começo do ano

que vem a emenda cons­

titucional que cria um im­

posto seletivo sobre os com­

bustíveis. Este imposto
permitirá a desregulamen-

-

tação do mercado, com a li­

beração da importação de
combustíveis e o fim do con­
trole de preços nas refi­
narias. Com isso, os preços
dos combustíveis pa.t:a o

consumidor não mais serão
fixados pelo governo e as-

o

cilarão de acordo com O

comportamento do merca­

do. Se baixar no exterior
reduzirá também no mer­

cado interno, o que, nunca
aconteceu antes.

O diretor-geral da ANP
foi confirmado na semana

passada para mais um

mandato à frente do órgão.
Zylberstajn rigiu a agência
durante seus três anos ini­

ciais de funcionamento e

agora comandará o órgão
por um período de quatro
anos. "Se o imposto for a­

provado não teremos de

e.sperar o prazo de tran­

sição definido até janeiro de
2002 para desregulamentar
o mercado. Aí sim os preços
no Brasil vão acompanhar

Data: 18/11, 25/1

Horário: das 08

Local: Centro d

Imposto
permitirá a

do mercado
coma

liberação da

importação de

combustíveis,
além do fim do
controle de

preços nas

refinarias
as flutuações no mercado

internacional, tanto para ci­
ma quanto para baixo",
disse Zylbersztan.:

Sem a criação do .impos­
to, é impossível a abertura

porque a lei tributária brasi­
leira não prevê a cobrança
de impostos sobre combus- ,

tíveis importados, enquanto
Os produtos da Petrobras

pagam a PPE (Parcela de

Preço Específica), uma con­

tribuição utilizada para
custear subsídios em'outros
combustíveis. Além disso, a
PPE pode resultar em déficit

para o governo, como está

acontecendo agora. Isso

porque a arrecadação da
PPE diminui quando os pre­
ços internacionais aumen­

tam e o preço de venda da

gasolina ao consumidor não

acompanha o mesmo ritmo.
De outubro de 1998 até me­
ados deste ano o petróleo
subiu cerca de 240% no

mercado internacional e a

gasolina no Brasil apenas
67%. A diferença foi absor­
vida pela PPE", disse.

De acordo com Zylbersz­
'tajn, a arrecadação da PPE

é utilizada para pagar os

subsídios ao GLP (gás de

botijão) e ao óleo diesel, que
consomem cerca de R$, 200
milhões ao ano cada. O pro­
blema é que a arrecadação
da PPE está tão baixa que é
insuficiente até para cobrir
os subsídios.

Zylbersztajn observa que
o imposto seletivo poderá
continuar sendo utilizado

para conceder alguns dos
subsídios atuais, porque au­
mentos bruscos nos preços
poderiam provocar proble­
mas sérios. "O GLP tem

uma conotação social im­

portante e o diesel tem uma

grande importância econô­
mica As duas distorções
existem, mas a norma­

lização tem de ser feita em

doses homeopáticas", disse
Zylbersztajn. (AE)

ados Associados s/c

- Fone 371-7511 I Fax 275-1820

Metalúrgicos iniciam amanhã

greve por tempo indeterminado

São Paulo - Metalúrgicos
das montadoras do ABC e do
Interior de São.Paulo iniciam,
na segunda-feira, greve por
tempo indeterminado. Eles
reivindicam reajuste salarial de
10%, mas as empresas ofere­
cem 6,5%. Os petroleiros de
todo ó País devem suspender
o movimento e aceitar a nova

proposta feita pela Petrobras.
Outra categoria que deve
desistir da greve, inicialmente
marcada para hoje, é a dos
bancários.

A greve dos metalúrgicos
será comandada pela CUT

(Central Única dos Trabalha­

dores) e pela Força Sindical. A
CUT coordena os trabalha­
dores das fábricas da Volks­

wagen, Ford, Mercedes-Benz,
Scania, Toyota e Honda no

ABC e no Interior. A Força
lidera o pessoal da General
Motors de São Caetano do Sul
e da Ford Caminhões, na capi­
tal. [untas, empregam cerca de
60 mil pessoas e produzem 4

mil veículos por dia.
O presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos do ABC,
Luiz Marinho, disse que a

produção deve ser suspensa
em todas as montadoras
amanhã. A partir de terça,
serão paralisados os setores

considerados estratégicos,
aqueles que não permitem o

funcionamento da linha de

montagem. As fábricas de
motores da Volks e da Ford
em Taubaté estão paradas
desde quinta-feira e, segundo

Número de celulares no País

alcançou 20,9 milhões em outubro
Brasília - O número de

aparelhos celulares no Brasil

alcançou nomês de outubro 20,9
milhões. Segundo o conselheiro
da Agência Nacional de Tele­

comunicações (Anatel),Antônio
Carlos Valente, o número de
celulares vem crescendo emmé­
dia 600 mil aparelhos por mês.
A previsão da Anatel, segundo
o conselheiro, é de que no fim
deste ano o Brasil tenha 22

milhões de telefones celulares,
o que daria urnamédia de 13 çe­
lulares por grupo de 100

. pessoas.
A previsão inicial da Anatei

'era de que no final deste ano

fosse alcançado o número de

21,5 millhões de aparelhos,
Ainda de acordo com o conse­

lheiro, em 1997 a densidade �e
aparelhos fixos emóveis no PalB

era de 14,5�f?or ßfllPO de 100

pessoas. Neste ano, até outubro,
a densidade chegou a 33,1 apa­
relho por grupo de 100 pessoas,
Valente apresentou os nÚ1lle:durante palestra que está sen o

realizada aos servidores da ,Ana-
,

oS
tel para comemorar os três

an

de criação da agência.Apal�aestá sendo transmitida em. de
para os escritórios regionaIS

a

agência nos estados.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Empresas americanas apostam na Web via satélite
Muitas áreas dos
EUAnãotêm
infra-estrutura

Germantown - Para os

moradores das áreas mais

distantes - e semacesso aos

recursos oferecidos pelas

operadoras de telecomuni­

cações nos grandes centros -, a
'

melhor alternativa para se co-,
nectar à Internet em alta velo­
cidade pode estar nos satélites.

Muitas áreas dos Estados
Unidos, principalmente as

rurais, ainda não têm a infra­
estrutura necessária, como re­

des de cabos e linhas de assi-

telefone e de cabo não che­

gam. "Muitas pessoas não

podem conectar-se por cabo
ou telefone onde moram e os

satélites são a opção mais

atrativa", disse Sean Bad­

ding, da firma de pesquisas
Carmel G,\Óüp.

O potencial internacional
pode ser ,�ainda lT!-aiov;<espe-

"

'.�
'';.' ,"C

natura digital (DSL, em in­

glêsl.Mas as conexões via sa­

télite podem ser a solução pa­
ra os lugares mais distantes,

Diversas operadoras de
Internet por satélite estão

apostando.no potencial desse
mer�ad.o;,� pril1lcipalme,nté,;,
Píl�a â�e.{5icrurais dos Estados
Unidos; "aonde as linhas de

.

.

" " ,_

cialmente em países que
ainda não construíram redes
de cabo ou telefônicas para
oferecer serviços de Internet.
O Carmel Group estima que
o serviço por satélite domina­
rá 10% do mercado de Inter­
net em alta velocidade norte­
americano até 2005, commais
de 3 milhões de assinantes .

S.O.S. CIDADÃO
PREVIDÊNCIA

Aposentadoria- Pensão
Recurso- Revisão- eND

Contagem de Tempo de Serviço

371-7390 275-3576 9104:1200
Rua Reinoldo Rau, nO 60 - Centro
Edifício Market Place - sala 10

[J INS_TALA,DORAELETRICA

OSVALDO LTDA

Serviços Residenciais, Industrtals e Prediais
Portões Eletrônicos e Decorações Natalina

370-7711
RuaWalterMarnuardl_ 860 - Barra 00 Rio Molha • Jamn� ch Sul. sc

SAPATARIA
CANHaIlNHO

RUA REINOLDO RAU, 69 -

SALA 2 - CENTRO -

JARAGUÁ DO SUL - SC

t� ESTÉncA CAPILAR

Venha Prevenir, Solucionar e
Recuperar seu Cabelo

Completo Salão de Beleza

Joinville (0**47) 455-1286
Timbó (0**47) 382-2365

Jaraguá do Sul (0**47) 370-8585

I' � 0'

BALCÃO DE NEGÓCIOS .':."

XI#:fiJÊHMÓl!ris ir 'camaio Ê
'

Padrão e Sob Medida - Artesanato
Cerâmica e Tapeçaria

Procópio Gomes de Oliveira, 330 - Fone: 370-0001 - Jaraguá do Sul

Trabalho Temporário ou

permanente: Consulte primeiro a

HUMANA URGENTE:

IlfiJM1C ,,'ita

����0%·

&rá"�M
370-7919
370-8654

A HUMANAURGENTE dispõe das seguintes vagas
- Confeiteiro
- Padeiro
- Açougueiro
- Marceneiro
- Tintureiro
- Mecânico de Máquina de
Costura
- Torneiro Mecânico
- Talhador (com experiência)
- Casal de chacreiros

I

(paramorar em Campos do
Jordão/SP)

- Vendedor Externo de Jóias

(carro próprio) ,

- Ferramenteiro

(com experiência)
- Fresador
- Costureira
- Operador de Telemarketing
(com experiência) ,

-, - Representante Comercial
'

(com experiência
- Desenhista de Etiquetas
(roupas)

TRABALHO TDlPQRÁRIO
é sempre,,, <

LRlNIE
Trabalho Temporário Ltda.

�:7��d
HUMANA IJRGENTE

Brasélio Com. e In'd.�De Máquinas Ltda.

Fone: (47) 379·1'429
E-mail: hemmer@uol.com.br

Rod. SC-413 - Km 14 - Bloco C - Fundos - Área Industrial - Massaranduba - SC
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Organizadores daExpolarapresentamos concursos do evento

Feira vai
incentivar a

confecção de
�

arvores e

mesas de Natal

Organizadores da Expolar
apresentam concursos que
serão realizados no evento

Jaraguá do Sul - A co­

missão organizadora da prí­
meira edição da Expolar -

Feira de Produtos e Serviços
para o Lar e Artigos Nata­

linos -, reuniu a imprensa e

representantes de diversas

entidades, na semana passa­
da, para explanar sobre o

concurso de árvores de Natal
com produtos alternativos e

concurso de mesas de Natal

decoradas. Duas atrações que

serão realizadas no evento,
entre os dias 1 e 10 de de-

o

zembro, no ParqueMunicipal
I,

de Eventos. A coordenadora
da Oficina de Arte, Mara Op­
permann, diz que a escolha
dos melhores trabalhos será
feita através de votação do

público e avaliação de cinco

jurados convidados pelos
organizadores. "Será visada
criatividade dos trabalhos,
aliada à preocupação com as

questões ecológicas de cada
trabalhos. É a arte de urna

maneira barata", enfatiza,
lembrando que o concurso é
aberto a toda comunidade.

Ela explica que as mesas

natalinas serão organizadas e

decoradas por entidades corno

AMA, Apae, Rede Peminina

de Combate ao Câncer, Cre­
che Constância Piazera. A se­

cretária de Educação, Isaura
Silveira, destaca a importância

de se enfocar o caráter edu­
cativo e pensar a reciclagem
corno urna possibilidade de

criação: "Esta é urna opor­
tunidade das escolas mos­

trarem o que estão fazendo
dentro das salas de aula",
acredità.
Oportunidade também

para os proprietário' de
micro e pequenas empresas,
localizadas no interior da

cidade, exporem seus pro­
dutos. Um dos coordena­
dores do evento, Antônio

Cunha, diz que a intenção é

trazer retorno para os as­

sociados da Apevi (Associa­
ção de Pequenas Empresas
do Vale do Itapocu).

ATRAÇÃO - Com di­
reito a sala, cozinha, banhei­
ro e quarto, a Casa do Papai
Noel é urna das principais
atrações da Expolar. Cunha
explica que quatro arquite­
tos de Jaraguá do Sul irão
criar a casa, sendo que cada

um será responsável por uma I

peça da local. "Com certeza
será grande atração para as I

crianças:'. Ele destaca que o i

objetivo da feira é propor. I

cionar oportunidade de neo
I

gócios para a comunidade.
"Se cada pessoa gastar 2% do
13° aqui no Município, já está

ótimo", afirma.
O presidente da Apevi,

Everaldo Oliveira, enfatiza
a importância do assocíati

vismo. "Nós queremos ala·
vancar os negócios de nos·

sos associados, que são pro
prietários de microempre·
sas e empresas de pequeno
porte, e é preciso criar hábi·

to de participação de ever­

tos corno este para que o ca

pital das pessoas seja aplica
do em Jaraguá do Sul", diz,

Cargas aéreas
nacionais e internacionais

Fones: (Oxx47) 371�0363 I 275-06'51

Rua' Cei. Procópio Gomes, 246
E-mail: brasil@netuno.com.br

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Terça·feira,14 de novembro de 2000 GERAL CORREIO DO POVO· 3

PELO VENTO QUE SOPROU

A Cápsula do Tempo
o Tomo conhecimento de que a

�rofessora Ana Lúcia Hafermann

Marcatto, diretora da Escola Mu­

na nicipal de Ensino Fundamental Max
za �ohubert, desenvolveu uma genial
as idéia, de prender um espaço da vida

o �resente, encerrando-a em uma

Ir. Cápsula do Tempo, que contou

Ie. com a orientação das professoras
Paula Clarice Schneider e LucilaIe,

lo
Maria Martins, e o apoio de todo o

corpo docente e administrative.
,tá Passado para os jovens, estes

responderam positivamente com

ri, bons trabalhos.
M Segundo a direção, os trabalhos
:i· serão colocados num baú, que será
a· lacrado, amanhã - 15 de novem­

s· bro de 2000 - e só será aberto

). numa solenidade daqui a 10 anos,

�.
em 7/9/2010� quando compararão

10
dois tempos diferentes.

i.
A cápsula consistirá'de: ]) Pla-

no de Ação do ano 2000 da escola;
l'

2) Fotos da atual APP, do quadro
I' funcional e dos alurios por série
I' atual, e 3) Mensagens de toda a

l, comunidade escalare da atual ad-

ministração pública.
Procede a idéia da diretora Ana

Lúcia,
Procede porque, nossa

estremecida pátria curte, hoje, to­
dos os males, até de nacionalidade,

Quem leu o livro "A cortina de

ouro", do professor da UnB e ex-

governador do Distrito Federal
Cristóvam Buarque, ele reage co­

rajosamente a este estado de coi­
sas e registra: "Durante debate, nos
Estados Unidos, fui questionado
sobre o que pensava da interna­

cionalização da Amazônia.
O jovem fez a pergunta dizen­

do que esperava a resposta de um

humanista e não de um brasileiro.
Foi a primeira vez que um deba­
tedor determinou a ótica humanista
como ponto de partida para uma

resposta. De fato, como brasilei­

ro, simplesmente falaria contra a

internacionalização da Amazônia.
Por mais que governos não tenham
devido cuidado com esse patri­
mônio, ele é nosso."

Buarque responde ao seu

interlocutor: "Como humanista,
sentindo o risco da degradação
ambiental que sofre a Amazônia,

, podia imaginar a sua interna­

cionalização, como também de
tudo o mais que tem importância
para a Humanidade. Se a Amazô­

nia, sob a ótica' humanista, deve
ser internacionalizada, intemacio­
nalizernos também as reservas de

petróleo do mundo, O petróleo é
tão importante para o bem-estar
da Humanidade quanto a Amazô­

nia para o nosso futuro. Apesar
disso, os donos das reservas sen­

tem-se no direito de aumentar ou
/

diminuir a extração de petróleo e

subir ou não o seu preço. Os ricos
do mundo, no direito de queimar
esse imenso patrimônio da Huma­

nidade.
Da mesma forma, o capital fi­

nanceiro dos países ricos deveria
ser internacionalizado, Se a Ama­

zônia é uma reserva para todos os

seres humanos, ela pode ser quei­
mada pela vontade de um dono, ou
de um país. Qúeimar a Amazônia é
tão grave quanto o desemprego pro­
vocado ,pelas decisões arbitrárias
dos especuladores globais."

As Nações Unidas, reunidas em
Fórum do Milênio, a ele compare­
cia Cristóvarn Buarque, alguns pre­
sidentes de países tiveram dificul­
dades em comparecer por constran­

gimentos na fronteira com os' EUA
Cristóvam Buarque, na ocasião,

recebia pergunta e ele dizia: "Nova

York, como sede das Nações Uni­

das, deveria ser internacionalizada,
Pelo menos Manhattan deveria per­
tencera toda Humanidade, Assim
como Paris, Veneza, Roma, Rio de

Janeiro, Brasília, Recife, cada ci­

dade, com sua beleza específica,
sua história do mundo, deveria per­
tencer ao mundo inteiro,"

Se vivo estiver, aos 89 anos,

quero rir e chorar com as 'compa­
rações destes dois lustros.

(Eugênio Victor Schmöckel)

[liirculo
Italiano

"VUOI PARLARE ITALIANO"
o Círculo Italiano �stá abrindo inscrições para o Curso de língua Italiana para todos os níveis.

, Inscrições a partir do dia 13 de novembro, na Sede Social do Círculo Italiano, na Rua José Marangoni s!
no, próximo a Igreja Nossa Senhora Rainha da Paz, na Vila Nova,

h
Informações pelo telefone (47) 370-8636 com a (ris, de segunda a sexta-feira, das 15:00 às 20:00

oras, e aos sábados das 08:00 às 12:00 horas, .

--

I.Ift�L •

I.lIl[j(rloslDias das aulas:
Segunda-feira - infantil das 15:00 às 16:30 horas
Terça-feira - adulto nível I das 19:30 às 21:30 horas
Quarta-feira - adulto nível II das 19:30 às 21:30 horas
QUinta-feira - adulto nível II das 19:30 às 21 :30 horas

ÚLTIMO ENCONTRO DO ANO
Convidamos a todos para aproveitar o último encontro do ano.

,

I'

b
Aquele encontro tradicional, com boa comida, um gostoso vinho e especialmente muita alegria e um

om papo com os amigos.
Na Vila Nova, no Salão da Igreja Nossa Senhora Rainha da Paz, a partir das 19:30 horas, Então, agende:

DIA 24 DE NOVEMBRO

P
Os ingressos podem ser adquiridos antecipádamente com os Coralistas ou na Floriani Equipamentos

ara Escritório, com Sr, Paulo Floriani, pelo telefone 275-1492,

Enä' ,

o esqueça, depois somente em março de 2001!

r.', '

OI, vê se Vem!

DevanirDanna
Presidente do Círculo
Italiano de Jaraguá do Sul

ROTARYCLUB
DEGUARAMIRIM

• Todo rotariano deve aceitar cargos e/ou encar­

gos porqu,e quem se associa ao Rotary é para pres­
tar serviços, e quem se nega a fazê-lo, por qual­
quer motivo não está justificando sua condição de

rotariano e está sendo egoísta pois, se de um lado

está usufruindo o status que sua condição demem­

bro do Rotary lhe proporciona na sociedade em

que vive, por outro lado, está sobrecarregando os

outros companheiros do clube devido à sua omis­

são. A verdade é que, se alguém age dessa forma,
não está justificando sua associação ao Rotary, e,
muito menos, sua permanência no Clube.

REUNIÃO 9/NOVEMBRO/2000

Entre assuntos, diversos destacamos a eleição
por aclamação dos novos presidentes para o ano

rotário 2.001/2.002 e 2.002/2.003, companheira
Orjana e companheiro Angelo, respectivamente. A
eles parabenizamos pela pronta aceitação da im­

portante função dentro do Rotary e em âmbito co­

munitário.

VOCÊ SABIA QUE...

• Todo rotariano deve contribuir com sua presen­

ça para que os índices de freqüência do clube se

mantenham elevados; além disso, deve contribuir
de todas as formas para que as reuniões transcor­

ram dentro de um clima de cordialidade, estimu­
lando e criando novas amizades?

• Todo rotariano deve manter em dia o pagamen­
to das mensalidades porque, se assim não proce­
der , estará sobrecarregando financeiramente os

companheiros que pagam em dia as suas contri­

buições?

!liTabelionato"

de Notas' e

Protestos de

Osnildo Bartel
.. 373-0404

Rua Reinotdo Rau, 61 - sala � e 2

Jaraquá do Sul
Telefones: 371-5531 - 982-0710

Rua Paraíba, 256 - Blumenau
Telefone/Fax: 340-2393

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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As leituras de Manoel de Souza

Em uma roda de literatos, discutia-se, certa vez, metrificação, quan­
do um deles procurou amesquinhar Machado de Assis, observan­
do, leviano:
- Era um péssimo poeta. O último verso dos alexandrino"s A uma

criatura tem 11 sílabas; é um verso de pé quebrado.
Emílio de Menezes, que se achava no grupo, e sentia uma religiosa
admiração pelo mestre, franziu a testa profética e protestou soturno:
- Não pode ser.

.

E sentencioso:
- Os bons versos não têm pés: têm asas!

Humberto de Campos - Discurso naABL, a 8 demaio de 1920.

RIO NEGRO-130ANOS

Nossos efusivos parabéns
* José Castilho Pinto

No dia 15 deste mês de novembro, a minha cidade natal, de nome
Rio Negro, estará completando seus 130 anos, uma existência que se

aproxima valorosamente e conseguirá o seu desejo que é o de alcan­

çar os dois séculos. E lembro-me que, aos 14 anos de idade, fui
morar na casa de um parente em Curitiba, onde continuei e terminei
no excelente Colégio Progresso o curso ginasial iniciado no Instituto

Rio-negrense de Educação e Cultura, que tinha como proprietário e

também professor o saudoso senhor Venceslau Muniz. E no mesmo

Colégio Progresso fiz o curso Científico' que me possibilitou, medi­
ante concurso, o ingresso como funcionário público federal de Fis­

calização, percebendo bom ordenado e de cuja função estou bem

aposentado.
E durante o tempo que estive em Curitiba, seguidamente visitava

,Rio Negro, o que deixei de fazer mais tarde, quando, no desempenho
do meu cargo federal, tive transferência para cinco Estados, nos

quais trabalhei em várias cidades longe do Paraná, mas quando vim
trabalhar em Santa Catarina, as visitas a Rio Negro e CUritiba tiveram
início e continuam acontecendo. E o que me alegra muito são as

velhas amizades que a minha longa ausência não causou esqueci­
mento e que, agora, com a minha presença, estão aumentando não só
com os idosos como também com nurnerosos jovens.

Ao finalizar, vão aqui os meus parabéns a Rio Negro pelos seus

orgulhosos 130 anos, felicitações que estendo a toda população rio­

negrense, e também ao Jornal "Tribuna da Fronteira" e sua equipe de

proprietário e funcionários, pelo interesse que têm demonstrado sempre
com visitas ao bem-estar e tudo o mais que for necessário ao povo
de Rio Negro e Mafra.

* Funcionário federal aposentado

Médico Oftalmologista
Especialização: Hospital de Clínicas Estado do Rio de Janeiro

e Curso na Sociedade Brasileira de Oftalmologia do Rio de Janeiro
AV. Mal. Deodoro 776.- Sala 12 • Ed. Maximunn Center Fone: 047 275·1150
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Garibaldi-JGS
Distrito de Veszprém (43)

Os agricultores de Garibaldi não só plantavam em suas terras, ao
lado de criação de galinhas, patos e outras aves, mas passavam a se

dedicar na criação de suínos que alcançavam bompreço. Um desses

agricultoresfotografou, para documentar aos que não acreditavam,
a mãe (porca) exibindo a generosa descendência na hora do rancho

Por que "antigamente" e
"outrora"? XXVIII

Os deputados Pedro Lobo,
Marcolino Ramos e Silveira
Júnior apresentavam, na 25"
Sessão Ordinária, o Projeto de
Lei fio 70, que dividia o Estado
de Santa Catar/na em 14

comarcas, a saber:
I a Comarca - Municípios

de Campo Alegre e São Bento;
2a - Joinville (onde ficava

Jaraguá jurisdicionado); 3a -

São Francisco e Paraty; 4a -

Blumenau; 5" -; 10 Itajaí,
Brusque e Camboriú; 6a -

Tijucas, Porto Belo e Nova

Trento; T' ---'-- São José, Biguaçu
(S. Migue.l), Palhoça e

Garopaba; 8a - A Capital do
Estado; 9a - Laguna e lmaruí
1 O" - Tubarão e Jaguaruna; II a

- Araranguá; 12a - Lages; 13a
- São Joaquim, e 14a - Cam-

pos Novos e Curitibanos. metro quadrado, pelo preço mar-
O governador major Felipe cado no n° ... (?), da Resolução

Schmidt sancionava a Lei n° n° 37, �e 11/3/]899, para as gran-
398, de 21/9/1899, cujo Artigo des extensões cedidas em con-

1 ° dizia o seguinte: "Artigo 1 ° - trato; 3a - O título a expedir será
É o Poder Executivo autorizado de 10.500 hectares, contados os

a dispender, pela verba - Obras 10.000 da concessão primitiva,
Públicas -, a quantia de dezoi- os 380 demais ... (?) 120 dos lo­
to contos de réis (18:000$000) tes ... , 154, 156 e 158, damar­
com a construção de pontes na gem esquerda do Rio Jaraguá. 4"
estrada de rodagem entre os rios - Fica ... expresso que a per­
ltapocu e Serro, inclusive, no centagem de colonos nacionais

Município de Joinville". não deverá exceder de uma quarta
Começava a melhorar a vida parte dos que se obrigaram a lo­

na região, onde Garibaldi se be- calizar e os estrangeiros' a intro­
neficiava pelas facilidades que duzir recebidos de fora do Esta­

aquela via integrativaJoinville- do. Os requerentes obrigam-se a

Blumenau oferecia a uma ampla pagar no prazo de 4 meses ...de

área, a melhor, parece, entre os acordo que, nas condições desta

municípios acima mencionados. proposta fizeram com os colonos
A Secretaria de Obras Públi- a quem foram distribuídos os lo­

cas e Finanças de Santa Catarina, tes números 152, 156 e 158 da
em 13/12/1899, exarava o se- margem esquerda do Rio Jaraguá
guinte despacho ao requerimen- ou a restituir a estes colonos, no
to de Pecher & Cia., remanes- caso de apresentarem a escritura
cente da Colônia Jaraguá: "Ao e a afirmação dos mesmos colo­
cidadão procurador fiscal para nos, em qualquer ternpo" .•
tratar da novação do contrato, Para a concessão de terras

de acordo com o despacho do . públicas, isto é, pertencentes ao

sr. governador do Estado, de governo do Estado, a Lei n° 466,
hoje datado": PECHER & CIA. de 5/10/1900, estabelecia-se os

- 3° despacho - "Aceito a seguintes critérios: Art. 1 ° -'­

proposta com as seguintes alte- Quando as terras de 3a ordem,
rações: I a

- O prazo para o de que trata a alínea "c" do n° 2

cumprimento das condições daResolução n° 37, aprovada pela
será de 3 anos, a contar da data Lei n0439, de 11110/1899, forem
do título definitivo que for ex-' notoriamente inferiores para la­

pedido. 2a - Os 30 hectares de- voura, só servindo para indústria
mais no perímetro urbano me- pecuária ou mineralogia, o poder
dido serão pagos a 0,5 real por Executivo poderá reduzir o pre-

-

ço até 0,5 real por metro qua­
drado. Art. 2° - Para os efei­
tos da Lei n° 216, de 10/9/1896,
ficam estabelecidas as seguin­
tes condições: a) Os lotes não

poderão ter mais de 30 hecta­

res e a frente mais de 300 me­

tros lineares; b) Dentro de 6

meses, contados da data da con­

cessão, o requerente 'é obriga­
do a ter no lote princípio de cul­
tura e, dentro de 12 meses,

moradia efetiva; c) Além destas

condições, é o requerente obri­

gado a todas as estabelecidas no

Regulamento n° 3.784, de 19/11
1867, derrubada i mediata das

matas na extensão de 20 metros.

contados da estrada de conser­

vação da mesma estrada na fren­

te de seu lote; (I) O título defini­
tive do terreno assim concedi­
do só será dado dois anos de­

pois da concessão, provando o

requerente ter cumprido todas
as condições 'estabelecidas, fi­

cando, porém, sempre sujeito às

do Regulamento n° 3.784 cita­

do, e a derrubada das matas e

conservação de estrada da alí­

nea "c"; e) O não-cumprimen­
to de qualquer destas cláusulas
faz caducar a concessão, rever­

tendo o terreno para o Estado
com as benfeitorias que possam
haver nele e sem ter o conces­

sionário direito a indenização al­

guma. O governador Felipe
Schmidt assin ava em 5110/
1900". (Fritz von Jaraguá)

cr1Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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aflores@netuno.com.br

MarceloAndréBini aniversaria

hoje com os melhores cumpri­
mentos da namorada, Melissa
Richter. Parabéns!

Fotos: Divulgação

Casal
Carmem e

Hans

Breithaupt.
Ele receberá
o título de
Cidadão
Honorário de

[araguâ do
Sul

Egon e Ilza Richter agradecem sensibilizados as manifes­
tações recebidas pela passagem de suas Bodas de Prata

A Associação de Amparo aos

Hospitais, presidida pelo médico
Luiz Carlos Bianchi, em parceria
com a Associação Médica de

Jaraguá do Sul, com apoio de

competente equipe, continua O'

trabalho de divulgação da cam­

panha SE LIeUE NA VIDA.

Sábado pela manhã foi realizado
Pit Stop na Praça Ângelo Piazera
em busca de autorizações de
descontos nas contas de luz a

partir de R$ 2,50.

I

.I� .

Será nesta sexta-feira, às 20 horas,
a inauguração da Decoração
Natalina deste ano em Jaraguá do
Sul.A solenidadeacontecenaPraça
Ângelo Piazera. A decoração,
trabalho conjunto da CDL e Pre­

feitura, prometemuitas surpresas.

ADataTraining realizounoúltimo
dia 9 almoço de confraternização
na SERMarisol, oportunidade em
que apresentouaos convidados e à
imprensa sua nova fase. Deixa de
ser urna escola e passa agora a ser

urnCentro de FormaçãoProfissio­
nal.

Marilda Bispo de Souza Di
Mari estreou idade nova ontemA bonita e sorridente Simone

Mass aniversariou no último dia
9 de novembro recebendo abraços
de toda galera, em especial de sua

amiga Vivian Ramos. Parabéns!

Giane Forlin e Rodrigo Kuxkotoski sobem
ao altar da Igreja Nossa Senhora

Aparecida para receber a bênção nupcial

() Boticário
13/11
landraRiboldi

Denise Pommerening
14/11
GlauciaMayer
Arsanjo Paul Colaço

MarliseMüller

15/11

Humberto Wolf

Alexandra Piazera

Thomas Henry Grandberg
Cristina Colle

12/11
Helmuth Becker

Fernanda Fraga
Ricardo Feldens

Kangelica Grandberg
Glades Hanemam
GeroldMeier

De 20a 23denovembro, O'Núcleo
de Comunicação Social da Acijs
realiza ala Semana da Comu­

nicação de Jaraguá do Sul. Fazem
parte daprogramaçãopalestras, às
19h30, no auditório do Shopping
CenterBreithaupt.

TELEENTREGA

275-0583 - 371-7365 -

371-6547

Qavelli, a loja
que veste o

homem de
bom 80sta.

KIBARATO Neurologia ,Clínica
Mapeamento Cerebral
Computadorizado
Médico do Trabalho
EletroencefalogramaVestindo Toda a Fam.ília

* Confecções em geral
* Cama - Mesa -;- Banho

Com o melhor preço da cidade
Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

Dr. Roman Maliik
CRM 2918/SC

Calçadão,364-destacionamentoanexo-nãofechamosparaalmoço
Fone: (047) 370-1010 - fax: (047) 433-3501

Av. Marechal Deodoro, 776 - Ed. Maximunn Center -

Sala 8 - Jaraguá do Sul - SC - Fone: 371-2480

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Moradores da TifaMartins
l

,

A •.

querem segurança no trânsito
Planejamento
prometeu iniciar
açõesainda
nesta semana

Jaraguá doSul-Moradores
do Bairro Tifa Martins estiveram

reunidos, namanhã de ontem, com
a secretáriade Planejamento,
Clarice Coral, e receberam dela a

garantia de que a Prefeitura vai
iniciar obras na Rua José Narloch
ainda esta semana. Há cerca de um
mês, a população iniciou protestos
pela falta de segurança na via, por
onde transitam veículos em alta
velocidade. No sábado, os mo­
radores fecharam a Rua José
Narloch e proximidades, das 8
horas às 10h30, exigindo provi­
dências do poder público para
reduzir a violência no trânsito.

- A população do bairro é

unida, ninguém consegue segurá­
la. Na sexta-feira, venceu o prazo
que o prefeito tinha pedido' para
tomar providências. A associação
de moradores se reuniu e decidiu
fazer a paralisação -, relata a

professoraMariza de Souza SabeI.
Os moradores não se amedron­
taram nem com 'a ação da Polícia

Militar, que notificou os carros

utilizados para trancar a rua.

"Ficamos admirados que a PM não

deu apoio à nossa manifestação
porque eles fizeram blitz aqui e
confirmaram que existe muito

abuso", diz omodelista João Vieira
daSilva.

Espetáculo
erótico

o espetáculo de perfor­
mance erótico das modelos
LannaMello (atual malandrinha
do programa Alegria Geral, do
SérgioMalandro, no canal CNT
Gazeta), e Marcela Kasé (4°
lugar no garota camiseta mo­

lhada, no Sabadão, do SBT),
segue até o dia 18, a parti� das
21 horas, no Recanto das Pe­

dras, em Nereu Ramos, na BR-
280, Km64.

A entrada é livre. Os con­

vidados poderão participar da
brincadeira Banheira do Gugu,
com as modelos.

Edson JunkesiCP

Oliveira: manifestação dos moradores é pacifica e não é política
Na reunião com a secretária, a

associação de moradores recebeu
a garantia de que ainda esta semana
a Prefeitura vai iniciar a colocação
de tachões em vários pontos da

rua, que devem-funcionar como
redutores de velocidade, "A secre­

tária também nos prometeu que a

nossa rua será a primeira a ganhar
um aferidor de velocidade, Nós
vamos estudar e decidir qual o
melhor ponto para a colocação
desse equipamento", diz o vice­

presidente da associação, Antonio
Dias deOliveira. Ele lembra que a

manifestação dos moradores, além
de pacífica, não é política. "Nosso
movimento é pela vida, muita gente
já morreu atropelada aqui".

COMP'ROMISSO - "To­
dos sabem a situação de risco que
enfrentamos, mas a secretária de

Planejamento disse que desco­
nhecia nosso caso. Só que quando
o prefeito lrineu fez comício no

nosso bairro, nos garantiu que
colocaria um semáforo aqui.
Agora eles dizem que não sabiam
de nada?", questiona o morador
João Vieira da Silva. De acordo
com a associação de moradores,
foram encaminhados ofícios
solicitando providências à ad­

ministraçãomunicipal. A secretária
Clarice Coral marcou reunião para
esclarecer a situação com os

moradores do bairro quinta-feira,
às 19 horas, (LiSANDREA COSTA)

lTIVE
JUMELOS

ressados na música", ressalta
Fernando Springmann.

Os ensaios da orquestra
começaram em junho. Ponnada
por instrumentos de corda, Sopro,
madeira e percussão, a filar­
mônica, como o próprio termo
de origem designa, é formada por
músicos amadores, "os amigos
da música", que trabalham
voluntariamente. "Nossa intenção
é profissionalizar a orquestraaos
poucos, através de patrocínio,
para que os músicos possamse
dedicar exclusivamente à filar­
mônica", explica o maestro

Bortollossi, que também rege a

Orquestra do Teatro Carlos
Gomes, em Blumenau.

A filarmônica, inédita em

Santa Catarina pela iniciativa e

pela formação jovem, ainda não

está completa. "Ainda nos faltam

instrumentos raros e caros, mas

a Scar está investindo nessas

aquisições", revela Behling. O

grupo vai abrir inscrições paraa
entrada de novos componentes,
no próximo ano.

Além do vesperal marcado
para amanhã, a orquestra faz

apresentação especial sexta-feira,
na Praça Ângelo Piazera, para a

inauguração das luzes de Natal.
"Nosso objetivo é estar sempre

pertodo público. Vamos mostrar

o que está sendo feito em termos

de música 'em Jaraguá do Sul",
adianta a pianista Yara. (LC)

JARAGUÁ DO SUL, 14 DE NOVEMBRO DE 2000

Orquestra Filarmônica de
.

Jaraguá do Sul estréia amanhã

Coluna do

� � [NJ [Q) � CC (Q) [NJ lf
Sindicato dos Contabilistas de Jaraguá do Sul e Região

Jaraguá do Sul - A Scar

(Sociedade Cultura Artística)
lançou sábado, em coletiva à

imprensa, a formação da Or­

questra Filarmônica de Jaraguá
do Sul. Com cerca de 40 mú­

sicos, o grupo faz apresentação
de estréia amanhã, às 17h30, no
teatro (ainda em construção) do
Centro Cultural, sob a regência
do maestro curitibano Daniel

Bortollossi. No programa, estão

previstas composições pouco
conhecidas do público jara­
guaense, como obras de Haydn,
e contemporâneas, como Spar­
tacus, de Khatchaturian. A apre­

sentação dura cerca de uma hora,
com entrada franca. Cinco mú­

sicos convidados farão partici­
pação especial.

A formação da filarmônica é

resultado do trabalho de Arthur

Springmann (ex-violinista e

primeiro presidente da Scar,
diretor da Escola de Música da

Scar), de Yara Fischer Spring­
mann (pianista da Camerata de

Jaraguádo Sul e filha de Adélia e

Francisco Fischer, fundadores da
Scar) e de Magnus Behling (vio­
linista e diretor da Orquestra de
Cordas 'de Jaraguá do Sul), que
iniciou em 1999. Os 'compo­
nentes foram selecionados
através das escolas de música,
bandas e fanfarras doMunicípio.
"A filarmônica veio dar opor­
tunidade para os jovens inte-

1) Conscientização: o contador precisa se conscientizar da importância da

contablíldade para a vida atual e futura da empresa, como uma ampla e complexa
unidade de negócios, e nunca gerenciá-Ia com uma restrita visão fiscal;

•

2) Eficiência' qualquer atraso na escrituração é fatal, já que as informa�
precisam estar rigorosamente em dia para poderem ser empregadas. Informaçao
desatualizada é lixo. Ninguém lhe dá valor; querer explicá-Ia é perda de temPO

pois no processo decisório ela é ínaceitável; .

3) Tecnicidade: diversos contadores, imersos em termos técnicos e concel�S
tributários, têm extrema difiéuldade em traduzir para a admlnístração a situ�
econômica e financeira da organização numa linguagem acessível e assimilave
para não contadores; ..•

4) Inflexibilidade' o contador não deve ser uma pessoa inflexível às solicitaçöe5
e às ·necessidades da direção quanto a relatórios específiCOS e apresentadOS em

formato distinto aos padrões tradicionais do imposto de renda; e
N I

5) Atualização Permanente' o contador que não buscar a atualizaçaO�
e muitas vezes a reavaliação de seus conceitos dificilmente agregará valor

I alguma organização itOS
6) Custo fixo' a conjugação dos fatores acima citados transforma em m� US

casos, tanto o contador quanto a contabilidade, num custo fix,O:., num o�da
financeiro, numa obrigação fiscal adicional, pela pequena contrlbulçac ofereci

pela direção e gestão da empresa;
, não

7) Valorização pessoal: o contador é um dos poucos profissionaiS qu:bliCO
costuma fazer marketing de sua profissão. Ele não deixa transparecer ao pu

qual o seu real valor dentro da sociedade como um todo.
Em muitos casos, essa é a realidade existente.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Dinheiro é furtado de caixaeletrônico Preso ladrão COlD 16 pneus furtados
Jaraguá do Sul - Na ma- Fodi, 25, foram furtados

drugada de sábado passado, foi "cassetes" com o dinheiro do Polícia Civil foi pneus. para vender os pneus, e voltaria

arrombado o caixa eletrônico do caixa eletrônico, por volta das

alertada e
o proprietário da borra- à tarde para receber o di-

Unibanco. Segundo registro 5 horas de sábado. A bancária charia, Sérgio Antônio dos nheiro", contou Santos. APolicia
feito na Delegacia de Polícia não soube precisar o valor

prendeu Sandorli Santos, ao chegar ao local de Civil foi avisada e ficou es-

pela bancária Sheila Cristina furtado. (AO) trabalho na manhã de sexta- perando até às 16 horas, quando
em flagrante feira, percebeu o arrombamen- Sandorli Salvador voltou à

Casa arrombada Furto de bolsa to. Imediatamente entrou em borracharia para receber o di-

Jaraguá do Sul - A re- Jaraguá do Sul - Na
I

contato com alguns amigos nheiro, sendo preso e autuado

proprietários de borracharias, em flagrante pela delegada de
sidência de Elsio Stein, 32 anos, sex-ta-feira, a agricultora Fran- Jaraguá doSul'_Foi preso desconfiando que o ladrão plantão, Fedra Luciana Konel!.
localizada na Rua Prefeito José cisca Pereira, 67 anos, foi

Bauer, foi arrombada na ma- assaltada por volta do meio-dia.
na sexta-feira à tarde Sandorli' pudesse tentar vender os pneus Os pneus foram recuperados e

drugada de sábado passado. O Um homem aproximou-se dela
Salvador por arrombamento furtados. devolvidos ao verdadeiro pto-

ladrão, depois de quebrar a empurrando-a, e furtou a bolsa. seguido de furto. Namadrugada Ao meio-dia foi informado prietário.
fechadura da janela da residência, Em seguida, com outros dois de sexta-feira, ele arrombou a pelo proprietário da Borracha Salvador já respondia por

furtou um aparelho de som portátil homens, saiu correndo com Borracharia Santa Ana, 10- Periquito, localizada no centro arrombamento seguido de furto
com CD, um videocassete e

( calizada no Bairro Jaraguá de Jaraguá do Sul, que "um e estava em liberdade condicio-todos os documentos da agri-
revirou todo o guarda-roupa. (AO) cultora e R$ 50,00. (AO) Esquerdo, de onde furtou ] 6 homem foi até a sua borracharia na!. (AGOSTINHO OLIVEIRA)

Homem é assaltado naBR-280� OFICINA MECANICA

.,_.. BAUMANN
FORD - FIAT - CHEVROLET - VOLKSWAGEN. Jaraguá do Sul - Dois 560,00, fugindo em segui-

da em direção ao Município
de Corupá, num veículo

Palio de cor vermelha. O

assalto aconteceu na en­

trada do Rodeio Crioulo, na
BR-280: (AO)

homens utilizando um re­

vólver calibre 38 assaltaram

Sebastião Roque Baita, 22

anos. Conforme relato da

vítima, os dois assaltantes o

abordaram e furtaram R$

Dispomos dos seguintes serviços:
- Injeção Eletrônica - Freios - Suspensão - Direção

-Toda linha de reparo de motor - Caixas

Agora também ampliamos para melhor atendê-lo
nos seguintes serviços: ,

- Geometria - Balanceamento - Toda linha de escapamentos. liguei w®:G:�� i

g}17{Õ}li��)

JARAGUÁ DO SUL - Rua Reinaldo Rau, 433 - (47) 371-5564
GUARAMIRIM - Rua 28 de Agosto, 1578 - (47) 373-1016
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Final do Escolinhas termina
commuita festa e gols bonitos
Jogador Maieon,
do Acaraí,
fez a jogada
mais aplaudida

Jaraguá doSul- o jogador
Daniel Vassalai, 17 anos, da
Escolinha de Futebol O Pequeno
e a Bola, marcou o gol mais
bonito das finais do Campeonato
entre Escolinhas, disputados no

sábado passado, no Estádio João

Marcatto, no Bairro Jaraguá
Esquerdo. As equipes decidiam
o título na categoria juvenil. A
Escolinha de Futebol O Pequeno
e a Bola vencia por 1 a O a equipe Final: equipes mostraram um bom futebol na decisão
do Acaraí. Daniel recebeu a bola
a dez metros do meio-campo,
ainda na defesa. Percebendo que
o goleiro estava adiantado,
chutou de longa distância
marcando o gol mais bonito de
sábado. O gol confirmou a vitória
e o título da categoria à Escolinha
O Pequeno e a Bola. O gol foi
muito aplaudido. Em terceiro

lugar, no juvenil, ficou a

Escolinha Meninos de Ouro, que

derrotou o Aliança, por 1 a O.
No mirim, na decisão de

terceiro lugar, O Pequeno e a

Bola venceu o Nova Geração por
WxO. Na decisão do título,
depois do empate em 1 gol no
tempo normal, o Vitória derrotou
A Escola de Futebol Meninos de

Ouro, por 5 a''4, sagrando-se
campeã no mirim.

Na categoria infantil o Vitória

ficou com o terceiro lugar ao

derrotar o Meninos de Ouro, por
1 a O. O títuloficou com o

Pequeno e a Bola, que derrotou
o Acaraí nos pênaltis, por 5 a 4,
depois do empate em 1 gol no
tempo normal.

Foram premiados os

artilheiros e os goleiros menos

vazados de cada categoria.
(AGOSTINHO OLIVEIRA)

Futsal a um empate do bicampeonato catarinense
Jaraguá doSul- A equipe

FME está a um empate da con­

quista, pelo segundo ano conse­

cutivo, do Campeonato Catari­
nense de Futsal Juvenil. A vanta­

gem foi conquistada com a vitória
de 6 a 3, da FME na primeira par­
tida da final disputada no último

sábado, no Ginásio de Esportes
da AABB, em Chapecó, contra a

equipe local. No próximo dia 21,
será disputada a segunda partida
no Ginásio de Esportes Arthur
Müller. Em caso de vitória da

AABB/Rotesma, a terceira partida
acontecerá no dia seguinte,'
também em Jaraguá do Sul.

Logo no princípio da partida,

no sábado passado, a FME abriu
o placar com Eca. Mas o time

chapecoense se refez do susto,
empatando com Rodrigo. Mas
demonstrando um ritmo forte de

jogo, com jogadas rápidas,
Jaraguá do Sul chegou aos 3 a

1, com Rafael e Jédson,
fechando o placar do primeiro
tempo.

Na segunda etapa, Eca voltou
a ampliar, com Júnior fazendo os

últimos gols jaraguaenses. Éder,
da AABB/Rotesma, marcou dois
no finalzinho do jogo, que
terminou emAABB/Rotesma 3 x
6FME.

Para o técnico Manoel

Dalpasquale, da FME, "os

jogadores vinham num ritmo
forte devido os Jogos Abertos e

entraram muito bem no jogo.
Tanto é que, apesar do empate
de Chapecó no início do jogo, não
demos oportunidade para o

adversário esboçar uma reação",
ressaltou.

Ano passado, a FME con­

quistou o título em dois jogos
contra a mesma AABB, e agora
luta pelo bicampeonato. O jogo
do dia 22, e se houver necessi­
dade no dia 23, marcará a despe­
dida de Maneca do comando da

categoria juvenil. Ele está indo

para a GM, de São Paulo. (AO)

I

gols do Vitória foram de Adilson
dois, Gomes e

_ Everson, co�
Nilson assinalando os dois gols
do Guarany.

No Estádio do Aliança, em
Rio Cerro II, Aliança 1 x 1 Cruz
de Malta. O atacante Welson
marcou para o Cruz deMalta aos
32 do primeiro tempo. O empate
do Aliança só surgiu na segunda
etapa, aos 39, com Famor.

As equipes do Vitória, Avaí,
Tupy e Guarany não alcançaram
classificação.

Nas semifinais se enfrentam
Cruz de Malta x Ponte Preta,
Aliança xAlvorada. O presidente
da Liga Jaraguaense de Futebol,
Rogério Tomazelli, estará reunido
hoje, a partir das 19 horas, com
os diretores das equipes
classificadas. Segundo o diri­

gente, "os clubes pretendem
fazer as seinifmais em dois jogos,
ao contrário de apenas uma

partida, como está previsto no

regulamento.
O que os clubes definirem

nesta reunião aceitaremos, pois
nós apenas administramos o

.
futebol, os clubes é que fazem o

espetáculo e, por isso, têm todo
o direito de mudarem", afirmou
Tomazelli. Se a decisão for
confirmada na reunião desta

noite, a primeira rodada acon­

tecerá domingo, dia 19, com

Ponte Preta x Cruz de Malta, em
Ribeirão Grande da Luz, e

Alvorada x Aliança, na Barra. O

time que somar três pontos
classifica-se para a final. (AO)

JARAGUÁ DO SUL. 14 DE NOVEMBRO DE2.Q.Qg_

Alvorada conquista vaga para
as semifinais doAmador
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Tudo em Granitos eMármores

Jaraguá do Sul - O Al­

vorada conquistou, domingo
passado, a última vaga para as

semifinais do Campeonato
Amador da l" Divisão de Futebol,
na categoria titular, ao vencer o

Avaí, de Guaramirim, por 5 a 2,
emjogo disputado no Estádio do

Alvorada, na Barra do Rio Cerro.
O Alvorada entrou em campo

disposto a vencer, para não

depender da partida entre Vitória .

e Guarany. Logo aos 2 minutos
Machado abriu o marcador para
o Alvorada, voltando a marcar

aos 17. Jean diminuiu aos 20
minutos para o Avaí, com

Machado, aos 35, e Adilson, aos
40, ampliando para o Alvorada
em 4 a I.

No segundo tempo Jair
marcou para o Avaí, aos 10

minutos, com Adilson, aos 15,
fechando o placar em Alvorada
5 x 2 Avaí, resultado que
classificou o Alvorada para as

semifinais do Amador.
No Estádio Municipal de

Schroeder, Tupy 1 x 1 Ponte

Preta, com Carlos abrindo o

placar aos 30 da primeira etapa
para o Tupy, com Marcelo Zabel

empatando para a Ponte aos 20
do segundo tempo.

No Estádio do Guarany, em
Rio da Luz, Guarany 2 x 9 Vitória.
Mesmo goleando, o Vitória, atual
campeão da 1 a Divisão, des­
pediu-se do campeonato. O

destaque do jogo foi o cen­

troavanteMagrão, do Vitória, que
marcou cinco gols. Os demais
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